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-SOlicitou-se do Ministerio da 1 1:azeildati ex-
pedição de ordens:

gira que- sejam • habilitadas as thesoura.
rias:	 •	 , .

•Do- •estado tia Balda cOm a: quantia (te'
19:505$144; inipoliittela do credito aberto por
dêereto n: 849 de 30 do ditai findo o destinada
akpagtimento dé diversos serviços no referido
estado; ;rã periodo decorrido do 1 a.13 : do •
jatieiro dó" eorrebte fitiod.—Detise conheci- •
nieoto ao governador daqualle estado.

1)0 datado do S. Paulo com a de-900$, im-
porta:mia -dá ajuda-de custo arbitrada ao Juiz
de direito Pedro Notako Xavier de Paula, a
qftemi fiii deáfoiada a. Ooinarea do Porto Na-
cional, no estado de Goyaz — Communicou-se •
ao presidente de estado de S. Paulo.

Para que se paguem no Thesouro Nacional.:
.Ao baelia:rel José da Silva 111attos, em exer-' •

cicio do cargo de .pretor :da G a pristoria, no
impedimento do funceionario effectivo, qiio se

suspenso, mi gratilleaçã.o • (latina() cargo,
aeefitar att dãfá: cá houver mann:dile) o
exercido ;

A ,Arthur de Pinho. Carvalho a quantia de
importancia do trabalho de phofogra-

pitar: Ciularexes dç ¡Içás' cais. desconhecidas re-
colhidos ao Necroteriq, Santa Cada de Idiserlf
cárdia, e cemiterios ptiblicos,- durante Omez
findo. •

(lesb	 de:;AS toffni, iitàfite o inesino Ws:
tóin.a.condtkeo.o AO eadaveres, enfermos o

alienados, na imporancia do 3:000°00;
Com o salario dos serventes da Roportição

da Policia, na de 100$000.
—Transinittlra.ni-se: 	 •

Ao general commanda.úto da brigada po-..
licial desta capital, o processo 'instaurado
contra o' soldado da mesma brigada ilonorio
.diju suicaIva. Siqueira, afim de ser cumprido o
acórdão do Conselho SuPrenló Miiitir o do

•
Adtorisod-se o general commandanto da

brigada policial desta capital à mandar dar
baixa do serviço, por incapacidade physica., ao
soldado da mesma brigada Ladishiti da Costa
Santos.

— Devolvett-s3 ao Ministerio das Relaç.les•-
Exteriores„ devidamente cumprida, a carta
ioga tona dirigida p'elo .juizo do direito da co-
marea de Angra: do Iferuisnio, roitiirde
Portugal, as justiças desta capital, a requeri-
mento de D. MariaUlla Franco.

— ao chefe de policia da Ca:-
pitai Federal, eni resposta ao oficio ti. 3111 de
26 do tnez lindo, e com referencia á indeumi-
sação da quantia de 420.800 despendida com a
alimntação dos sete presos politiom vindos do
eátailo de S. uniu .de se apre.sentarmit
ao Supremo Tribunal F2deraLqiie semelhante •
despeza deve correr por conta da União.

,— . 12oe,ointnendou-se ao presidente do
Critifinal que opportunainentn,

dergne o juiz daqitelle tribunal, que devera
servir n)conselho do revista da guarda na-
della]. do Distr:cto Federal,ein togar do juiz de •
direito, a quem esta incumbenela era Imposta
polo,..art. 76, do.docreto n. 4824 do 22 do .
novembro de 1b71.

•
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Referindo-se ao oficio enviado ao Sr. con-.
ira-anidro:do chefe do estatIO-mainr general
da armada pelo Sr. ca.pittio•tenente Baptista
Franco, commandamte da canhoneira Gtrieca,
eatacionada no porto do Mectevidéo, em que
este official relata ás mim:demolas do naufing:io

do monitor So:ititek g, avança o Pai.: do
hontem algumas proposiço5es carecedora.s de
prompta corrigenda.

Não em. (teteia do Sr. Moiro l'iat•ftilita,
sobro quem hão deve posar a respOnsabilidade
(Innen(' lamentavel catastrophe, inas poça,
restabelecer à veiado:de tios fachos, para aqui
tiusio.daarios toptcos do referido °filei() em

contraViCçãã. Coei'. O que,	 •duvida;
mal informado, noticiou aquelle jornal,

Comparo-so. D'a o Pai;:	 -
«Oles coptarak;rtn restitho, cito ás 9 horas

da noute do 10 sentiram a commoção do um
choque violento o gritos de alarma, pelo (Pio
pere.• beram que o navio tinha feito um rombo
na prOa e que entrava grande quantidade de
agua.

O commandante Xavier de Castro, deante1
do perigo imminente, ordenou que se lonçass,
ato& escalar 4 agua, i •ip!darba por marinlaeirn
qui fosse d terra pedir aucitiu.. •

Nesse escaler não .Ibiamuliwn olflcial, polar
que a -bordo só havia. deus, um tilos .quaes es-
tava de quarto e o outro descançama do ser-
viço.
w.eunnidatla a maruja a descer ao. escalar,

'languem se resolreu a fezel-o, porque reinava
temporal desfeito., "	 •

E ti tilo , o. enfermeiro ((quatro martlibetros
mais deeidirom-.ze salttr para O , escoltar,
remando, Para .. affastarein-se (to Solinvie9, em
direcção á costa. 	 •

Cerca de trinta metros do Solimões, ouviram
um granito estampdo e gritos de sbccorro e
desespero. oltaram-se para o logar em que
estava o navio o nada mais viram. -Reinava
densa neblina e sUppunliant que aquella de-
tonação tinha shlo pro:luzicla pelo ,contacto da
agua com asAoldeiras. Julgaram tambem que
o navio se submergira naquele momento.»

No ointanto diz o ciPitão-tenente Baptista
Franco que:	 .

« Segundo o &Pulule:fito dos itaufraps, o
naufragin deu-sede seguinte modo:

A's 6 1/2 horas, avistou•Se o Pliaror, adian-
do-se de quarto o tenente Peixoto; em se-
guida o commandatite mandou aproar ao re-
ferido pliarol; as 0 hoilas o navio batia no

emmudando o commandante tocar atrai
bateu de Opa, abrindo-se doto rombos e sub-
mergindo-se; e achando-se neste meniento
parte,da guarnição sobre o Pa z.salliço, os nad-
travs o apossonant do um bote d3 quatro
remos, nele se m•:.'t'aram, afastando-se antes
que este se soem, -...risse.

,Dimn elles .teu' ( , :i vido,quando se achavatn
um pouco afasta.(Ls, o estainpfdo da explosão
ila.s .raideira,s, e que /I nouta c.a clara c 11t70
reinava inflo . tempo: YP

Esta é a verdade dos factos, que, talvez por
aeod--zunento, foi 'matem adulterada 'Selo Petiz.

SECRETARIAS DR ESTADO'

Ministèki da .i etiça

Expediente do tl:a 3 de:junho de 1892 •
• e

.Solioiton-se do àlinisterio da Fazenda a ex.
pedição do ordoiii:
•Pará que sea liabilitada:a.ahesouraria do

estado do Rio Grande do SuLcom ,. a quantia
de 142$800, para pagamentO deajiala de custo
arbitrada ao - bacharel 	 Separai:caio Be-
zerra Cavaleanti, nonieiiddjud mu nieigf e do
orPhrms do termo ag -g. Fi-adérsco'de Paula
Cima da Serra: nO/fuelie estado.—Deu•sO co-
nheci:In:ente do respectivo presidenfe.

• 1- •	 •	 . •	 .7•4 it • •	 : •	 •• 1"•
.Para,- que sejam pagas as despezas feitas du-

rante o mei, findo:
Coni a feria tios guardas dai Casa de Deten-

ção; na impartancia de'.627j.117:
Co;n OS Vell&meutootios guardas da visita

de PO444, dg pertn•Aa.,(19,J(.1p.$66p, e, ceda oa
tripolantes ta.,lonelia a, vapor, etwegada no
87.11/1¢0 da mesma visita, na de 70o$000:

—Transtaittiram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, para os fies con-

venientes, copa do decreto que aposentou ,o
desembargador da ,Nlaeão, do Recife Uni
de Albuquerque Mart.kns pereira.

Ao pre,sidente do ostijdo do Rio . de 3anelt6,
para 0 .çievido andamepto,. a carta: tigatOria
expedida pelo juiz do direito da comarca de
Angra do Heroismo, no reino (Te Portugal,
Os Justiças do mesmo estado, a ,requerimento
de ,Antonio Piras da. Costa„ paça .cifacip
de Francisco da Rocha: Lourenço e sua mu-

Ao Conselho Supremo Milite ô d6 Jnstiça,
para serem julgados em superior .e ultima
instancia; oa processos nistaurados 1 contra. os
soldados da brigada policial desta capital.
Theophilo Alves de Aguiar e Manoel Vicente
flarlosa..

Ao presidente do Tribunal Civil e -Cripitial,
para ter o devido andamento, a Carta 'roga-
tiva expedida pelo juiz do direito da -comar-
ca de Attgra de heroismo, no reino de Por-
tugal, ás • ,Intstiça desta capital, a requeri-
mento de AntoiVo Pires - da Cota, para cita-
ção do J00 da Rocha Lourenço o ua mu-
lher Ge:ti•udee Margarida.

Ao presidente tfe, eSjadq . do lio de Jtuieiru,
o requerimento do capitão do corpo de cavál-

dias

.	 .	 ".	 .
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laria da guarda nacional da capital do Mes-
mo estado, Joãa José Teixeira da Costa, e au-
torisou-se o IlléSITIO presidente a mandar con-
ceder ao illOaCIO oficial' a ceinpetente guia
de mudança, na fórma, dcn art. 45 do decreto
n. 1130 de 12.de março de 1853;

Intendendo. /slunicipal desta; cepital,cópia
do officio do pretor da 21 3 preteria e mais
papeis que o acompanharam, sobre o facto
imputado ao . escrivão daquella preteria, de
haver, com outros individuos, impedido o
guarda fiscal do 1" districto do frequezia de
Campo Grande de efectuar uma diligencia.

—Declarou-se ao presidente do estado do Rio
Grande do Sul, em resposta ao officio de maio
ultimo, que, á, vista do art. 23 do decreto
n. 260 de 14 de inarçe de 1890, não pode ser
attendido o pedido relativamente k ajuda de
custo, feito pelo juiz de direito Antonio José
Pinto. nomeado desembargador da relação do
referido estado.

Ministerio da 1 azenda

Relatorio apresmt ido a . ) Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil pelo ministro cia Estado dos Negocios
da Fazenda Francisca de Paula R3dri-
gues Alvas no anil) de 189!, 41 da Re-
publica.

Sr. Vice-Presidente da Republica.— Desde
que ficou definitivamente admittida,, como
fórma, de governo da nação, a Republica Fe-
derativa proclamada . a 15 de novembro de
1889, tornou-se urgente, para consolidação
do novo regimen e cumprimento dos
arts, 5" e 9) da Constituição, a necessidade
de uma reorganisação financeira no paiz.

Cumpria augmentar os recursos da receita
para cobrir o desfalque que o orçamento da,
União lia de trazer o systema federativo e
corrigir, por outro lado, o excesso das de-
spezas publicas de modo a extinguir as i nu teis,
moderar as excessivas e espaçar as que pu-
dessem ser adiadas.

Não exageramos, quando alludimos ao au-
gmento das despezas publicas, pois é sabido e,
o illustre ministro das finanças do governo pro-
visorio declarou francamente em seu relatorio,
que «os governos re,volucionarios não podem ser
economicos» e, em discurso que proferiu no
Senado, accrescentou «que o exercicio de 1890,
o da sua gestão, não seria, provavelmente,
liquidado com deficit inferior a 62.000:000
porque. como era bem de prever, as rendas
publicas não puderam acompanhar a pro-
gressão ascendente das despezas extraordi-
narias, obrigadas pela reforma de quasi todos
os serviços, em tempos completamente anor-
umes, e de condeseendencias e transacções.»

Era, portanto, importantissimá a missão do
Congresso, reunindo-se para tratar da organi-
saçao regular do primeiro orçamento da União.

Difficil tarefa no entretanto ! Começavam
já a manifestar-se as consequenciaS -dessa
agitação, póde-se dizer artificial, que, em vez
de crear uma prosperidade certa, veia efe-
ctivamente perturbar o commercio e a in-
dustria era todas as suas relações regulares e
era indispensável augmentar a receita, re-
duzindo quanto pas sivel a de.speza para equi-
librar a lei de meios.

As commiss%s de orçamento do Congresso,
d?, uma das quaes eu tinia a honra de fizer
parte, entrPgues quasi exclusivamente aos
recursos da sua exirriencia. só muito tarde
e depois de instantes e reiteradas reclamações,
conseguiram do governo de então esclareci-
mentos, reconhecidamente insufficientes para
imprimir , regularidade aos seus trabalho:.
Nem por isso desanimaram, e possuirias do
desejo de fazer o melhor, empenharam-se com

todo o esforço na verificação dos meios para
deite/lar o deficit, que os seus estudos denun-
ciavam para o corrente exercicio.

, HaViam adoptado patrioticamente o alvitre
de reduzir as despezas sem-desorganisar ser-
viços uteis, indo buscar ria receita o im-
preseindivel para equilibral-a com aquellaS,
quando foi sorprehendida a nação pelo acto
dietatorial da dissolução do Congresso, cujos
trabalhos ficaram intnTompidos.

. Cessou essa interrupção a. -18 de dezembro
de 1891, faltando apenas' treze dias para co-
meçar o anno financeiro que devia reger as
leis de receita e ,despeza, em grande parte
ainda não discutidas nas duas camaras.

A consequencia impoz-se ao Poder Legis-
lativo, que, julgando inconveniente mais uma
vez prorog,ar ns leis da receia e desp ,za do
exercicio de 1889,que incontesrevelmente nada
significavam depois da teasermação quasi
gral feita em todo..; os serv:ço; teve de votar
precipitadamente leis ainda mal discutidas,
mas comptadas logo pia qm deu ao gov3rno
autorisaçao para abrir o; ci editos supplemen-
tares precsos para firce.;r es defficiencias nos
dotações il is verbas do orçamento, que pi se
reconheci t ereni fic ,it.”) parcamente, dgtodzs
com os meios consigdodos nas mesmas leis.

Foi em condições tão especiaes que assumi
a direcção dos negocies da fazenda, que oc-
curencia dolorosa obrigou-me logo a inter-
romper.

Reassumindo o exercicio, pude bem apro-
fundar o verdadeiro estado das nossas finanças
e avaliar com segurança quanto teria de luctar
para accudir de prompto ás necessidades
reaes da. administração, executando as leis do
orçamento e as que leram votadas, como sup-
plementares, pelo Congresso.

Foram, como vedes, especialissimas as con-
dições em que se elaboraram essas leis. Si em
um penedo normal é muito eficaz a interfe-
rencia do Poder Executivo para a confecção
dos orçamentes, em uma época de reorgani-
sação de serviços, era que começa a funccionar
um novo regi meu, essa collaboração se me afi-
gura imprescindivel.

A Constituição discrimenou a renda da
União da dos estados, especificando os im-
postos que deverão ser arrecadados por uma
e por outros. Declarou mais que «á proporção
que os estados se forem organisando, o go-
verno federal entregar-lhes-ha a a,dministra,-
ção dos serviços que pela Constituição lhes
competirem, e liquidará a responsabil:dade
da administração féderal no tocante a esses
serviços e ao pagamento do pessoal respectivo»
e accrescentou «minguante os estados se oc-
cuparem em regularisar as despezas durante
o periodo de or rranisação dos seus serviços. o
governe federal. abrir-lhes-ha para esse fim
credites especiws, segundo as condições esta-
belecidas por lei. »

Resulta dessas disposições conStitucionaes
que, emquanto os estados não estiverem defi-
nitivainente organisados e na posse dos recur-
sos que llres foram transferidos, os nossos or-
çamentos hão poderão ser confeccionados com
a regularidade desejada.

Ora, é certo que alguns destes estados se
podem já considerar conslituidos; a maior
parte deites, poréin, trabalha, ainda com es-
forço para attingir esse desideratum.

Nestas condições, o concurso do Poder Ex-
ecutivo não pôde, me parece, Ser dispensado,
uma Vez que tenda sinnente a esclarecer o po-
der incumbido de fazer as leis, respeitadas a
independencia, e as attribuições de cada uma.

Incumbe, entretanto, privativamente ao
congresso «orçar a receita e fixar a despeza
federal», attriluição importantissima, que no
memennaetual asstune as mais s'kias 'pro-
porções, porque é dos bons planos de reerga-
nisação de serviços e não dos córtes arbitra-
rios nas diferentes verbas do orçamento, que

dependem as mais inportantes e reaes eco-
nomias na despeza, publica.

-
O penedo é propicio para as reducções

convém muito nos precavermos contra a tens
delicia., que se nota em toda. a parte, para au-
gmeritar os encargos dos orçamentos.

« Em que pa.lz, perguntava o anno passado
R,ouvier, ministro das finanças em França,
sob qual regimen . vistes uma nação em pleno
vigor fazer parar a onda de suas despezas ?
Não vedes que as nações são como os seres
organisados ? Quando pára o crescimento co-
meça a decadencia.»

E' preciso combater esse optimismo finan-
ceiro, como o qualificou o Sr. Stourm no
ECO)20»2iVC Francais, e foi nessa intenção mie,
a 6 de abril ultimo, dirigi aos diversos minis-
-biles o seguinte aviso, referente á organi-
sação do orçamento:

« Como sabeis, até melados do inez corrente
devem estar no thesoure as tabefes justifica-
tivas das despezas calculadas para o proximo
exercício, afim de serem extrahidos os alga-
rismos precisos para a proposta, que teem de
ser apresentada ao Congresso. E' escusado en-
carecer a importancia do serviço, pois com-
prebendeis, como eu, a necessidade de reduzir
ao mais estricto limite a somma das despesas
publicas, e, portanto. .os onus que teem de
pesar sobre o contrebuinte para satisfazei-as.

« No meio das grandes dificuldades que
atravessamos, econamicas e financeiras, ne-
nhuma necessidade se me afigura mais im-
portante para o fim de levantar o credito do
paiz e alentar as suas fontes de predileção,
restabel-cendo-se a confiança, do que uma
bem equilibrada lei de orçamento, na qual as
despesas sejam reduzidas és mais ~destas
proporções, a,ttendendo-se exclusivamente aos
imprescindiveis, e :3uprimindo-se tudo quanto
possa ser rasoa,velmente adiado para melhores
t impos.

«Estou convencido de que nada poderá con-
correr mais eficazmente para a firmeza do
n?gimen e sua consolidação do que essa con-
ducta, adoptada com firmeza, resolução e co-
ragem.

«O orçamento vigente fixou a despem, para
o cerrente exercicio riu 205.948:264$128. E'
ti tua somma avultada que pôde, a meu ver.
supportar reducçGes não pequenas.

«A arrecadação da renda não temdeclinado,
E' opinião corrente, porém, cujos fundamen-
tos estou procurando examinar com attenção,
que a receita linde declinar de certo periodo
do exercício em deante.

«Convém ainda reflectir que, si é certo que
os estados, que teem renda de exportação, já
estam na posse da arrecadação ha muito tempo,
gerando das vantagens provenientes dos pre-
ços elevados que os seus productos teem en-
contrado no mercado, a maior parte ainda
esta sob a acção do centro, custeando este os
seus serviços por conta do orçAinento fe-
deral.

«Si estes factos não poderam alterar as pre-
visões do legislador, quando confeccionou a
lei actual do orçamento, elles aconselham-nos
a ser o mais cautelosos que fkk possivel no pre-
paro dos elementos que teem de habilitar o
Congresso em sua proxima reunião, para or-
ganisar a lei que . tem de reger o exercício
imniediato.

Estou plenamente, convencido dos vossos
sentimentos a respeito, e s.4 que comprehen-
deis, como eu, a necessidade de prepararmos
uma boa proposta de orçamento para ser sub-
mettida á consideração,do Congresso.

«Como os trabalhos preliminares dessa pro-
posta inemnbem a este ministerio, tomei a
liberdade de chamar a vossa attenção para o
assumpto, indo ao encontro dos vossos senti-

.mentos »
Ha nos orçamentos uma parte fixa; que

quasi não varia, mas que perturba, ou antes
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Renda

Minaria

Importação 	  .9.0.216:071259
Despacho maritimo 	 529:083$032
Exportação 	 17.388:554$732
Interior 	   ...	 30.968:59,8$304

Extraordinaria 	
148.102:307$417,
12.737:939$721

160.840:297$138

i)espeza

nnh ii	Extrl ()Minaria por credi!oe
ospeciaes

Ministerlo.s

Interior 	 9.459:571s759	 19 008:131$548
Justiça 	 7.244:680.768
Itelações Exteriores 824:916:3080	 112:944237
Marinha 	 12.156:298$676	 281:190$816
Guerra 	 19 312:815$381
Agricultura 	 42.114:158$459	 9 075:084237
Fazenda 	 66.321:123$892	 254:515$113

157.433:595$015	 .213.731:863$951 186.165:459$866
--------

Excesso das despezas sobre
as rendas	 ordinaria	 e
extraordinaria 	 25.325:162$728

Recursos da receita

Liquido dos depusitos 	 3.667:624115
Emissão do moedas de nickel 249:00i$000
Dita de prata 	 99:625$500
Dita de papal-moeda 	 1.900:004000
Emprestimo externa de 1889 153.008:888$889
Dita interno.	 	 100.000:150$250

De.lozindo-se da sornina (I() 3 r2cui...os 	 	 258.925:291$054

O dclicit demonstrado, resultará a sabra de 	 	 233 . 600 :128$326
Occorreram, porém, ainla no exercido as seguintes op;rações de

credito:

Receita

Importancia recebico do Banco do Brazil, s/c de
pa pel-moeda 	

Indemnização de adiantamento ao Monte de Soccorro
de Matto Grosso 	

Saldo recebido do exercicio de 1888, deduzida a impor-
tancia de lettras remettidas ao juizo seccional
para cobrança executiva 	

77,H2:036$960

Despezu

Pagamento de bilhetes do
thesouro 	

	
22.449:500$000

Resgate do papel moeda
Emittido de conformidade

com a lei n. 3203 de 18 de
julho de 1885. 	

	
2.500:000$000

Idem na fôrma do contracto
com o Banco Nacional cio
2 de outubro de 1889 	

	
7.775:000$000

Resgate dos emprestimos ex-
ternos de 1863, 1865, 1871
e 1875, convertido no de
1889, que figura tomo re-
curso mia receita. 	

	
153.008:888889

Emprestiinos á lavoura 	
	

32.200:000$003
Dito ao Banco Nacional, nos

termos da citada lei de 1883
	

1.900:000$000
	

219.833:388$889

Deduzida a diferença	 142. C.90:451stf.29

ficará a sobra antes demonstrada reduzida á importando, de 	 	 90.909:C71k397

retarda todos os amos a confecção da grande
lei: é a que se refere its desp ezas com o func-
cionalismo, ii,s repartiç'aes publicas, ao serviço
da divida interna e externa e outras seme-
lhantes.

Os meus antecessores, no antigo regimen,
castumavam rechunar pela elaboração desse
orçam ento permanente, firmando-se o prin-
cipio de que não se alteram serviços ou ven-
cimentos sinão par lei especial. Seria uma ex-
cellente idéa. que, uma vez praticada, facili-
taria grandemente a organisação do Orça-
mento.

A faculdade de abrir os ereditos extraordina-
rios e supptementares,de que trata a lei n. 589
de O de setembro de 1850, tem sido outro ele-
mento de perturbação dos calculos orçaanen-
tarjes. Conviria instituir melhor pratica. In-
felizmente, porém, o recurso dos creditos não
pôde ser dispensado no periodo de reorgani-
sação que atravessamos, porque muitos ser-
viços. einquanto os estados sa não organisam
definitivamente, teem de ser custeados por
meio de creditos esp:,sciaes, em virtude do
preceito constitucional.

Bem examinados, porém. Os serviços publi-
cos, mantido o empenho de reduzir as dvspo-
zas ao minium wssivel e procurando equili-
bral-as com os recursos da receita, conseguirá
o Congresso uma boa lei de orçamento, que
muito concorrerá para elevar o credito do
pa iz.

De minha parte, conhecendo a importancia
do assumpto, serei solicito em prestar todas
as informações que forem reclamadas para
esse fim.

•
Feitas estas ponderações, vou informar-vos

das operações de receita e despeza dos unimos
exercidos, começando pelo de 1880, de que o
ultimo relatorio não p.de dar noticia com-
pleta por sômente ser conhecido o movim-nto
dos doze primeiros mezes, na data em qua
foi orgaiiisado.

Interpretando o art. 48 da Constituição,
que mareou as attribuWes e a compete:ida
do Poder Executivo, entendeu o meu ante-
cessor tilf dever apresentar ao Congresso
proposta para o orçamento da receita e fixação
das despezas da União no exercicio de 1892,
mas só os esclarecimentos resumidos que
julgou precisos e bastantes para que elle o
pudesse organisar.

Julgando erronea essa interpretação, o
Con gresso resolveu e foi decretado no art.. 3.
da lei de 3 de outubro de 1891 ser da com-
petencia privativa do Ministerio da Fazenda

« Centralisor e harmonisar. alterando ou
reduzindo, os orçamentos parciaes dos demais;
ministerios, para o fim de organisar
mente a proposta do orçamento da União,
que será apresentada á Camara dos Deputados
na ('peca e na fÓrma prescriptas palas leis de.
contabilidade publica. »

Em observancia a esse preceito legal, que
restabeleceu a lei n. 2887 de 8 de agosto de
1870, será . apresentula ao Con gresso a pro-
posta da receita o despeza da União para o
exercicio de 1893.

Sem-lhe-hão tambem remettidos na actual
sessão, além das tabellas explicativas desse
orçamento, o balanço definitivo do exercicio
de 1889 e o provisorio de 1800. Os algarismos
indicados nesses documentosjustificarão o que
passo a expõe sobre cada um dos mesmos ex-
oreicios, e as bases de que me servirei para
avaliar a receita e a despeza pros-aveis dos de
1801 e 1892.

EXERCICIODE 1889

Está, definitivamente liquidado este exerci-
cio, cujo balanço acaba de ser publicado, de-
munsteando o seguinte moviinento nas diver-
sas contas da receita e despeza:

Segunda-feira 6
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29:000$000

74, 613:936$960
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que representa o saldo com que - foi definitiva-
mente encerraencerrado o exercido de 1889, e que
passou para o de 1890.

A differença entre o saldo ora encontrado e
o demonstrado no relatorio anterior 	
( 141.925:097$162 ) procede, principalmente,
de só depoiàde publicado' aquelle trabalho se
ter conhecido o resultado final da conversão
dos emprestimos externos de 1863, 1865, 1871,
e 1875 no de 1889.

(Continua)

— Ao Sr. ministro da agricultura, com-
mercio e obras publicas :

Remettendo o termo da inspecção de sande
a que foi subrpettid° o , agriniensor Joaquim
Adolplio Pinto Pacea.

Accusando o recebimento do seu aviso n. 84
de 8 de abril ultimo e sol citando providencias
para qt:e o credito da quantia de 100:000$,
a que se refere, o mesmo aviso, seja posto na
Thesouraria, de Fazenda do estado do Paraná
á disposição da commissão de estradas estra-
tegicas, afim i de (decorrer ao pagamento das
despezas com a continuação dos tratalhos a
cargo da.quella commissão, informando a este
ministerio em que verba do orçamento deve-
rão ser eseripturadas ta,es despezas.

—Ao Conselho Supremo Militar,remettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que o capitão reformado do exercito Fran-
cisco Pedro dos Santos e o alfer s cio 10' regi-
mento de cavalaria Raymund° Gonçalves de
Abreu Filho pedem, este ser promovido a te-
nente, com a antiguidade em que foi o al-
feres Manoel Medias dó VaSconcellos, e collo-
cado no alinanalc militar achna desse &Bela',

aquelle ser elevada a gratificação que lhe
foi . arbitrada por ocasião de sua reforma
compulsoria.	 .	 .

— Ao general aludante-.general, declarando:
Em resposta ao seu officio n. 5.305 de 2-1

mez findo, que é approvada a designação que
fez o inspector geral do serviço sanitario do
exercito do pharmaceutico de 4' classe tenente
Eugenio Jose Ferreira Baptista, para encarre-
gar-se da pharmacia do Hospital Militar do
Realengo: em substituição cio de 3° classe
capitão Alfredo Jose Mirantes, que foi posto
á disposição do Ministerio da Agricultura,
Conunercio e Obras Publicas;

Para os fins convenientes,que deve ser tran-
cado á conselho a que estão respondendo.pelos
actos occoridos" nas fortalezas de Santa Cruz e
Lago nos dias 19 e 20 de janeiro do corrente
anho, o general dá brigada Antonio da Rocha
Bezerra Cavaleahti, o major Jose AgoStinho
Marques Porto, os- capitães Antonio Julio Bar-
bosa da França, Alfredo Mac-Guines e Alfredo
Joaquim Paga, os P° tenentes João Carlos
Ibiapina e Henrique da Silva Pereira, e o
2' tenente Ticiano Corregio Damon.

—Ao director geral de Obras Militares, de-
clarando, em solução ao seu °file .° n. 200 de
10 de maio findo, que fica autorisado a des-
pender mais no actual exercicio, por conta do

1" e com as obras da Escola Superior de
Guerra,: á praia da Saudade, a quantia de
50:000$000.

— Ao conimando do Collegio Militar, Man-,
dando matricular nesse collegio, • como anuirmo
externo gratuito, até que haja vaga de inter-
no, o menor Alvaro, filho do tenente reforina-
do da armada, machinista naval de 2a classe,'
José de Mattos, e declarando, para os fim con-
venientes, que o elimino externo contribuinte
do Collegio Frani:fim Villaboim (leve passar a
interino logo que haja vaga. conforme pede
o desembargador Manoel Pedro Villaboim.

—A' Intendencia da Guerra:
Declarando, para os fins .convenientes, que.
approvada a acta da seSsão do conselho de

éomprás dessa intendenCia; raliSada em 29 de
abril ultimo, para a acquisiçã,cr de varies ar-
tigos, e cujo termo,. por cópia, com as primei-
ras vias das propostas e o coinpetente.resumo,
acompanhou o (Alicio do Piitsidente'do mesmo
conselho n. 14 de -1 de maio findo..

I\ fendendo fornecer:
A' commissão exploradora do planalto .cen-

tral cio Brazil, com urg:encia-, quatro barracas
para qtrtro praças, quatro arreios coinpletos•
para montada de official, quatro camas: da
Crimea, e quatro clavinas Wincliester com aS
competentes munições, conforme pede o chefe
da mesma commissão;

Com à mesma urgencia, a conimisSãci de
exame das despezas das estradas estrateg:cas
do estado do Paraná, as barracas e artigos de
expediente constantes de pedidos,, que se em-
viarri, rubricados pelo quartel mestre general.

— A' Repartição de Ajudante General •:
Concedendo as seguintes licenças
Ao 1° sargento dó 10' batalhão ' de infantaria

Antonio Be:1.1)21M Bezerra Cavalcanti, por uni
um, sem vencimentos, para tratar de nego-
cios de seu interesse imo estado Ao Rio Grande
do Norte, para onde se lhe dará passagem e de
cuja importancia indeinnisará os cofres pu-
blicos por descontos na forma da lei;	 .

Para, no armo próxiino vindouro, se matri-
cular na escola militar desta capítal, si hou-
ver vaga e satisfizer as exigenelas regulamen-
tares, ao paisano Francisco Evaristo de Gouvea,
Monteiro.	 •

Transferindo para o 2,3' batalhã. o de infan-
taria o alferes do 7' da Mesma, arma Antonio
Gomes Pediam, e para a , e.ola, militar desta
capital a matricula com que o alumno.Alyaro
Evaristo Monteiro frequenta as aulas da do
estado do Ceará:

Mandando:
Wsligarda escola.. pratica destá capital o al-

feres do 170 batalhão de infantarie oãô Cont1-
libo de Oliveira Silva Torres, que ficará ad-
(lido ao 1 0 batalhão de engenharia

Seguir para o estado do lio Grande' do Sul
o alferes do 10' batalhão de infántariá, Leo-
poldo Augusto Cesar Burlamaque, visto eátar
soffrendo (le beri-beri, devendo ir servir no
2, batalhão de engenharia;

Pôr á diSposição do com mando da escola Mi-
litar da capital, assentando praça. previa-
mente, os paisanos Mein° Francisco da Costa,

•Hilario Antonio Alves Coelho, Symphronio
Raymundo Alvares Coelho e Raymundo An-
tonio do Amazonas Ferraz,a, quem se concede
licença para, no armo proximo vindouro, se
matricular ha referida eseola, si houver Vaga
e satisfizer as exigencias regulamentares;

Inspeccionér de sande o altunno da Escola
Militar alfere,, João Condido da Silva Muricy,
os soldaffs do corpo de operarios militares do
arsenal de guerra desta capital Pelagio Fi-
lipe() de nitt s e Manoel Gonçalves e o opere-
rio de 3' classe do mesmo , arenal Manoel dos
Santos — Fizeram-se as necessarias
Co in mu ni cá çoes

•
Coíisclio Suprem:6 Militar

• de .3

36" s .rissÃo EM 4 DE JUNHO DE 1892

AQS quatro aias do mez ' (Te junho de, mil
pikteentos' énoventa e dous, ,achandd-se pre.

•senteS'AS Srs, conselheiros- de guerra Barão
da; PaSs. geni,. Pereira Phdo, -5'iséonde • de

Rolem, Barão de Miranda, Reis,
•lairnaflo„ :Visconde (Te Maracajú, Niemeyer,
•Tiate;,ó . ,miiiistros ad j 'In tos . dezembargadores
eenselheirn. Pindahyba de Mattoá e Pinheiro,
foi aberta mi sessão.

Lida ehpprovada, a acta da antecedente, o
Sectetarib de guerra deu conta do expediente
que foi h/lit.:Enio no livro competente.
• ;Eiwain•relatados. QS seguintes procos-zos

4-Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos

• • Sordádo.Lniz Salvado'', absolvido do. crime
de.deSrespeito ddesobedlenckt . a.doiís
— Reformaram a sentença para Condemnal-o
a uni anno de_prisão com trabalho, como in-
curso rio art, 7' dos de Guerra de 1703.

• Sobledos Julio Aprigio SUscarenhaS,
dind Francisco- dos Santos' e Já6 Zaeharias
Fel-pendes da Silva, condemnedos o.s dons pri-
meiros á seis mezeS dc. prisão e mais casti-
gos por primeira, diserção Simples, o o tei'ceiro
á um armo de prisão e mais .castigoá .por
prinieira disèrção agga'avada.	 Foram confir-
madas as sentenças.

—Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Marinheiro nacional Frederico Alves de

Souza, condemnado á um anno cie prisão com
trabalhos, por crime de insubordinação.—
Confirmaram a sentença.

Soldado Sebastião da Costa Vieira, condem-
nado á uma anuo de prisão e mais castigos,

Ministéiqo da, Guerra

Expeliente do dia 1 de junho de 1802

Ao Sr. ministro da fazenda :
Communicando, em resposta ao seu aviso

n. 37 de 16 de maio findo, 4:pie, segundo in-
forma a Repartição de Ajudante General, pes-
soa interessada já foi scientificada de que D.
Adelaide Carolina da Silva Mattos e D. Can-
dida Augusta da Silye Cunha,- .filhas da pen-
sionista D..Ursula Francisca Leite devem pro-
var que nã,o existem filhos do primeiro matri-
monio de seu pae o alferes Luiz Pereira
Leite. •	 •

Transmittindo os jateis relativos ao paga-
mento da pensão do Montepio militar, pedido

. por .D. Maria Euzebia Guilion e 1). • Rosa Ma-
-	 rianna Guillon, irmãs do finado •. alfered do
. • éXèróito- JOst 'Henrique Guillon, afim de que

se digne tomai-os na consideração que mere-
cerem.

Solicitando providencias afim (IQ que
A'vista dos processos de divida de exercidos

findos mis. 12.0 .16 e 12.047, que se remettem,
seja distribuido ú Thesouraria de Fazenda do
estado cio Rio Grande (I() Sul o credito da
quantia de 91$538. afim de &cerrei' ao paga-
mento de 28$ à Jose Antonio de Carvalho Gui-
marães, proveniente de lempeões fornecidos
ao 3" batalhão de artilharia, e de 63$538
tenente coronel reforMado .Tóhquim Francisco
Moreira, importancie da differença de quotas
no vencimento de sua inactividade

Sejam pa,gas as seguintes' contes: a Beimiro
ltodrigães & CoMp. importancia de 2:300$;
'a Luiz Macedo, na de 20$; e MangelJOse Yen.-
tura, na de 6:505$75; a Ribeiro Macedo &
Comp., na de 121$250 e á Societd Anonyme
Ga z de Rio de Janet) . o, na 3:628$792, prove-
nientes de fornecimentos e obras realisadas

- el,A diversos estabelecimentos militares, no
corrente exereicio; a Alberto de Almeida &
Comp., na de 180$;a Azevedo Alves & Carva-
lho na (le 361$; a B. L. Garnier,nade 144$910;
á Companhia Evoneas Fluminense, na de 60$;

- a Fonseca, Corra & Comi)., na de 182$920; a
José Antonio Gonçalves & Comp., na de
117$640 e a Ribeiro Alves: .& Comp., na de

• 129$24-1, de artigos que forneceram á intenj
delicia da guerra; a Alberto de Almeida &
Comp., na 151$260; a Antonio Pereira da Silva
na de 60$; a Fernando Pires Ferreira, na de
196; a Manoel.Moreira Maia, na de 162 e a
Santos & Teixeira, na de 43$800, de materiaes
fornecidos para as obras em diversos estabe-
lecimentos militares; ao Instituto dos Surdos
Mudos, na de 19$900 da encadernação de li vros
para a commissão technico-militar consultiva;
ao Lloyd Brazileiro, na de 5 :604$750, de pas-
saeens concedidas por conta deste ministerio
officiaes e praças do exercito, durante o exer-

• cicio corrente; ao capitão quartel-mestre da
escola militei da capital, na de 909$800, das
despezas miudas da mesma escola, effectuadas
eia março e abril ultimos; e, á vista dos pro-
cessos de divida de exercidos findos ns. 12.012
a 12.015, que S3 transmittem, ao tenente Ama-
dor Barbosa, na de 120$, da consignação que
nesta capital estabeleceu e não foi paga ein
dezembro do armo passado; a cada um dos ex-
soldados Joaquim Francisco da Silva Pires' e
João Ignacio Bezerra na dei $, de fardamento
(i nc deixaram de receber no referido anuo e
ao anspeçada reformado João Mariano na de
173'6(50 de soldo a que teve direito no penedo
clecorrido de 1 de julho de 1889 a 31 de, dezem-

-: bro de 1891.



---

Extraordinaria

Receita eventual

Multa por in fracção
de lei
	

20$000

Montepio dos emprega-
dos de Fazenda

Importanda recolhida
aos cofres desta,
fandega pelos respe-
ctivos empregados,
força dos guardas e
Patrão do escaler,
proveniente de suas
contribuições e joias
para o referido mon-
tepio, e relativas ao
mez de março fin-
do, na fórum do dis-
posto no regulamen-
to a que se rema) o
decreto n. 942 A do
31 de outubro de
1890 	  70$317

Deposito

1)reitos de ex portação. 1:151'084
Imposto de transmis-

' são de propriedade,	 557$400
Augmento de 10 °/,,

sobre o mesmo im-
posto 	 	 55$740

Imposto de industrias
e profissões 	 	 53$200

Multa sobre o itiesmo
imposto 	

Imposto predial
5$320

69$200
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por primeira diserção aggraVada. — Re-
formaram a sentença, para condemnal-o
seis fezes de prisão, par primeira disarção
simples.

Soldado Lourenço Fontella Belmonte, con-
doia Mui() a quatro :limos de prisão com traba-
lhos, por segunda diserção aggravada. —
Reformaram a SelltMlça para. considerar se-
gunda (liserção simples ; devendo ser posto em
liberg lade por estar comprehendido im indulto
de 16 de abril deste anno.

Mi nisterio da Agricultura

PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS ',EDUCAS

Expediente do dia 3 de jun'to de 1892

Declarou-se ao Ministerio da Marinha, em
resposta ao seu aviso n. 1120, de 10 de maio
proximo passado, pedindo para ser collecado
um fio tolephonieo entre os diques e o Aue-
nal de Marinha, qu a o serviço telephonico
acha-se a cargo do Ministerio dos Negocios do
In t,rior

— Recommendou-s á Inspectoria Geral da
illuminação da Capital Federal que sul anta
á approvação as bases do edital, que terá dè
ser publicado, abrindo concurrencia para o
serviço da illumhiação a gaz na área exce- •
dente á de que trata o contracto apprávado
pelo decreto a. 3273 de 26 de junho de 1886.

Dia .1

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
fine o geologó nomeado para fazer parte da
cOnlinisSãoeXploradora do planalto central da
Republica chama-se Eugenio Missal( e não
Franz I Ins:ak, conforine a primitiva comum-
nicação

Ministerio tia InstrucçÉio Publica,
Correios e Telegraphos

Ex»ediente do dia 31 de-ntaio de 1R92

Ilequisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ()Kim' afim de que na Thesou-
raria de Fazenda do estado de • Minas Gentes
sejam pagos, a contar de - 1 de janeiro do cor-
rente anuo, a Carlos Sá Junior, os vencimen-
his que lhe competem como conservador da
Ese(da de Minas de Ouro preto.

—Comia ti nicou-se imo Min•istcrio da Fazenda
que, tendo sido requisitado pelo Ministério da
.Agricultura O 2 ollleial desta secretaria de

Estado João de Azevedo Pores Cuvabá, afim
de fizer parte da commissão (beim:odora da
área que será occupada pela futura capital da
Republica, ficam suspensos desde esta data,
eniquanto (111rar a mesma commissão, os ven-
cimen1 03 que competem ao rs.'ferido ollieial,
deveado correr pelo Ministerio da Agricul-
tura a deSpeza com a gratificação que o
mi estmi lenha de perceber.

—Provideucicu-se para que o Thesouro Na-
cional continue a receber as mensalidades do
contribuinte Eduardo Germano Adolpho vou
Sidow, exonerado, a pedido, do togar de pra-
ticante de 2 classo da Directoria Geral dos
Correios.

Dia 1 de junho de 1892
Requisitou-se do Minister:o da Fazenda a

expedição de ordem
Para que se paguem
A Octaviano Falcão de Mello Silva a grati-

ficação mensal. de 150.$, a contar de 1 do cor-
rente, em que foi admittido como auxiliar de
ekaipta desta secretaria de Estado

A folha do pessoal de feria da 13ib1iotheea
Nacional, relativa ao mez de maio findo, na
importancia de 32Q$000.

As seguintes quantias:
Da 563t:382 á Socidtd Anony me da Gitz, pelo

consumo ' do gaz na Escola Nominal, no 1" tri-
mestre (leste anno

De 90$ a João Anton:o Dias, Unportancia
seu ordenado do mez de maio como ajudante
do machinista da Ribliotheca Nacional

Da 80$ a .1o3é Joaquim Martins, importai eia
do seu sala rio do mez de mate findo, colno
servente da secção de permutas do referido
estabel chnento;

De 308$ a Beliniro Rodrigues 	 Comp., de
00$ a laemmert Comp. e a de 67i a L.
Tavares, pelos fornecimentos feitos no mez de
abril ultimo ao mesmo estabelecimento.

NOTICIARIO
rilelo .e ra,m ma— Do consul geral do

Brazil cm	 1ontviiio, recAeu o Sr. ministro
do interior ô segiinte telegrama,

Foram declarados limpos os portos do Brazil.
Levanta7las as quarentenas.

Casament o civil— Casou-se no dia
4 do corrente, na 21 1 pretoria, Isaias de Mo-
raes com D. Servida Maria da Conceição.

•
Correio—Esta repartição expedirá ina-

las hoje pelos seguintes paqiietes:
Pelo Mercurio, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas Para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1, objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Proocnee, para Bahia, Dakar, Las Pal-
mas, Marselha, Genova e Napoles, recebendo
infpressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para (ti interior até ás 7 1/2, ditas- com porte
duplo e para o exterior até ás 8 idem.

l'elo Aoranqi, para Tenerilre, Plymouth e
Londres, recebendo impressas até és 3 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 4, obje-
ctes para registrar até ás 3 idem.

— Amanhã:
Pelo Rio Parana, para Santos, Paranaguá,

Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Vera Lowndes, para Itapemirim, Piuma
BeneVente. Guarapary, Victoria, Santa Cruz e
São Matheus, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2, objectos para regis-
trar até á 1 idem.

Pelo Adoro-, para Montevideo, Buenos Aires.
levando malas para, Mato Grosso e Paraguay,
recebendo Impressos até às O horas da manhã,
cartas pica, o interior até ás 9 1/2, ditas coam
porte duplo e para o exterior até ás 10, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de
boje.

Candogn 410 Peno(b)

Demonstração da receita arrecadada por
esta allitndega, no mez de abril findo, exer-
cido de 1892, comparada com o de igual mez
do anuo passado, exercicio de 1891, ore.anisada
de accôrde com a circular cio Ministerio da
Fazenda., de 2' de abril de 1887, 'sob n. 13, e
portaria da thesouraria de fazenda deste esta-
do, de 18 de julho do mesmb annu, sob n. 51.

$775

$077

Interior.

242$972
Imposto sobre venci-

mentos 	 	 75$908	 324880

90$317

Autwisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar &muar aos
emprendos da mesma estimula, Jose Ro( i ri-
gues, José Antonio da Silva e Antonio Pereira
da Motta, uma gratificacão extraordinaria,
correspondente a cinco dias dos resmetivos
venehn ...ntos, nos termos do art. 72 do regu-
lamento vigent e , à vista do modo wir que os
referidos eniiregados se portaram no acci-
dente oceorrido em 7 de abril ultimo eia um
trem da r, , ferida via-ferrea, na estação do
Oriente.

— Declarou-se ao engenheiro chefe da con-
strucçã) da Estrada de Forro de Porto Alegra

tYrugnayalia ter sido approvado o acto p;,lo
qual emprestou á superitendencia da Estrada
de Ferro do Rio Grande a Bagé 3R49 grampos
e 2700 parafusos, de que esta precisava c.ka
urgencla para os serviços a seu cargo.

—1Zec0mmendou-se ao chefe da fiscalisação.
em relação ao assumpto de que trata o aviso
do 1\ linisterio do Interior concernente á demo-
lição do tapume levantado no largo da Ca-
rioca pe'a Companhia Es titula de Ferro . le-
tr(ipolitaim. que deelare ao engenheiro fiscal
ante aquella estrada que elle não soube bem
comprir com o Soll olevei, visto como, p ira
que a demolição Ilisse levada a elfeito. tor-
nou-e necessaria a intervenção de autorida-
de exija 11110, apesar da ontem anteriormente
dada por este ministerio.

SEGUNDA DIRECToRIA DAS OBRAS PUBLICAS

EXERCICIO DE 1892

ABRIL DE 1892

Importat',‘7o

Expediente das capa-
tazias 	 	 $160

Armazenagem 	 	 $015

Addieionaes

10 "/„ sobre capatazias
e armazenagem. ...

Renda da Imprensa
Nacional e do Diaria
Official 	

Seth) do papel	
$.400

P roporcional	 1;;;006
Adhesivo	 2•;$700
Augmento

10 v„	 ,$205

1 : 896$444
---

2:310$493
---------



A_N DEGA. DE PE 1NA:11111100
MAM DEM,ONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA .ALFANDEGA DE PERNAMBUM NO MEZ DE ABRIL

DE 1802, COMPARADO COM O DE PUJAI.: MEZ DO ANNO os 1891

•
. Denominação das reatas 1892 1891

Differença

---.

Para mais Para menos

Direitos de importação
,
Para consumo 	 561:74141181 680:30341040 	 118 : 562$495
Augmento de GO V. 	 155:5788742 	 .	 .155:578:$742
Dito de 50 "/  ,
Dito de 10 qn 	

110 : r)77$333 	
9 . 705943 	

110:277$:333
2:702023

Expediente:
Imposto de	 40 0,0	 sobre o

fumo 	 33$600 3000
De 5 . °/,, dos generos livres de .

•direito; de consumo 	 22:11241110 18 : 458$315 3:35341795
Das capatazias 	 2:33$372 3:54%478 	 1.204$106
Armazenagem 	   7 : 803$92.8 9:60241850 	 1:798$922

Despacho maritimo
Imposto de pharoes 	 3:78041000 4 :180$000 	 400$000
Dito de docas 	 1:20(000 1 ;03$00O 147$200

•	 •	 Exportação
,	 Direitos de 9 0/,

Ditos de 5 0 /0 	
808326 	

21:51041400 	
898$326

21 :510.406
Interior

•	 .Renda
Das matriculas nos estabeleci-

mentos de instrução supc-
rior 	 14:32 ;$000 92 ..336$000 	 . 8 : 016$00t

Foros de terrenos de marinha. 6$000 6$214 	 $214
Laudemios 1:007$500 460275 54741225
Premios de depositos puLlicos. 10$200 10,,266 	 $06(

,	 Sello do papel:
Proporcional por verbas 	 590$000 1 :521$08 1 	

.
931$08C

Fixo por vc rbas 	 265$600 5:484$123 	 5:2184152
Ad I lesi vo 	 13:02R-100 23:05741400 	 10:928$30C
Sello das matriculas das aulas

do curso preparatorio 	 507$000 	 507$000
Imposto da transmissão de
propriedade:

De 5 0 /„ da venda de embar-
cações 	

De 6 .1„ dos bens de raiz. $
63$000 	

16:503161	 	
63$000

16 503$161
Imposto:

Do	 industria e profisssões 7:927$060 	 7:927$069
Predial 	   5:79%470	 	 5:796470
Cobrança da divida activa... 13641549 237$215 	 100$660

'	 Extraord'itaria
Indemnisação por custas da .

fazenda 	   12$000 	 -	 12$ )00
Receita eventual comprehen-

tUdas as multas por infrac-
ções de	 leis	 ou	 regula-
mentos 	

-

2 898$743 2:031$301 867$442
Diferença de cambio 	 1:578$670 	 -1:578$670
Producto do imposto addicio- .,	 .

nal de 5 1 0 	 2827 .	 31$024 	 31$197
.	 Deposito :	 ... • .	 -.,	 •

De diversas origens 	 9:849$547 8:416S017 	 •	 5 : 566$ 170
Publicos  	 2:408$200 .	 498$567 1:999$633
Contribuição de caridade 	 2:860$394 2:905$050 	 44$656

... ._
909:6233289 , 838:202856 277:38941563 -	 206 0293130

•..
RECAPITULAÇÃO 	 •

-

Differenças
,

Demonstração das rendas 1892 1891 —
.	 . .	 .

_ Para,	 riais Para mneos

Importação 	 694:027$161 711 :905$289 	 117:878$128
, Addicionaes. 4:980$800 5:233$000 	 252$300
Despae1to maritimo 	 260:561$998 	 268:561$098
Exportação 	   	 22 : 417$732 	 ,	 22:417$732
Interior 	 92.36094 84:809$276 	 55:444327$
Extraordinaria. 	 . 	 4:480$240 2. 077$325	 2:402$915
Depositos'	   8:208141 11:81W01 	 3:01141403

-Total: .. - . • .	 .... 909:623 -289 .	838:262$856	 270 904$91 199 604$480
Dillermça para ma,:s 71:3u0$433.
Segunda secção da Altlindega de Pernambuco, 4 de maio de 1892.-0 chefe de secção

Feliciano Plaeido PontuaL-0 1° scripturario, Joaquim Elias Perejra 111

Imposto de transmis-
são de propriedade.

Idem do industrias e
profissões 	

Idem predial. . 	
Idem sobre venchnen-

tos 	

_	 .
365$160

.	 .
lo6$1ó0
28$800

99$763 1:432$21

Extraordinaria
Receita eventual:

Indemnisações 	 	 1$276
Multas 	 	 104;610	 11$88

Depositos de diversas
origens : •

Emprestitno do cofre
d 3 orphãos 	  1 :928.00

Saldo do sello de cor-
tas da agencia do cor-
reio desta cidade. 	 	 16$715
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EXERCICIO DE 1891
ABRIL DE 1891

Importação
Direitos de consumo

em puro .. ..	 1:405$060
Expediente das capa-

tazias 	 	 $500
Armazenagem: 	 	 2$556	 :409$016

Interior
Renda da Imprensa,

Nacional e do Diario
Offic tal 	 	 7000

Sello do papel
—fixo .... 392$000 -

Proporcional 126$105
Adliesivo	 307$200 825$'395

1:945$61
Montepio dos Empre-

gados de Fazenda:
Importancia recolhida
aos cofres desta al-
fandega pelos empre-
gados da mesma.
força dos guardas e
Patrão do escaler,
proveniente de suas
,joias e contribuições
para o referido mon-
tepio, de accordo com
o disposto no regula-
mento a que se re-
fere o decreto

. 042 A ,le 31 (1,3 ou-
tubro de 1890 	 	 71$151

Recapitulação
EXERCIC108 DE

1851 	 -	 1 n".12
Importação 	  1:409$016
Addicionaes 	
Interior 	  1:432$218
Extraordinaria. inclu-

sive o Monte Pio dos
empregados da Fa-
zen la 	 	 83$037	 914317

Deposito, inclusive o
de diversas origens. 1:945.$615 1:89%444

4:86941886 2:31041493
	  --------

Observação'
Em abril de 1892 a diferença para menos

é de 2:559$393.
Deixa de acompanhar a nota da importan-

ção das principaes mercadorias, cujo conheci-
mento possa servir de proveito ás classes
interessadas, porque nada houve de extra-
ordinario naquelle,mez '• bem Como deixa de
ser mencionada a importancia dos direitos de
importação não cobrados no mez de abril
findo, a que se refere este boletim, na férma
recommendada no art. 19 da lei n. 26 de•30
de dezembro de 1891, pela não importação
(le objectos pertence ites á pessoa, empresa,
companhia ou instituição, em cujo favor se
concedesse a isempção dos mesmos direitos.

Alfandega do Penedo, 5 de maio de 1892.-
O 1° escripturario, Hereilio Augusto da

S775
$077

322$880
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t, ra	 <le Ferro	 'Va 11110
wojiso— Ex ti. à et& do relatori o apreen-

lado pelo dirèctor salrc Os serviços realisados
era fevereiro de 1890:	 •

Administração Central— Tiveram regular
andamento todos os serviços que se acham a
cargo da administração central.

A despeza feita com arsti divisão importou
eia 2:288$G09,

Sendo :

Com pessoal 	  2:228$733
Com material 	 	 59$870

Trafego—Os serviços do trafego foram re-
gularmente feitos por 40 trens, sendo: 8 mix-
to>, 35 de cargas e tres de lastro e outros ser-
viços particulares da estrada.

Esses trens percorreram 5,520 kilometros,
com a tu imita média de 19. 1, 070 metros por
hora.

O psrcurso médio dos trens foi de 120.130
metros.

Os carros em numero de 17 percorreram
1 972 kilometros, e os wagons em numero de
649 percorreram 61.401 kilometros.

A composição media dos trens fui de 14,50
carros e \vagens, sendo carregados 10,65 e
vazios 3,85.

Os trens coes' uniram em »ia ràa 141t,852l(gs.
de lenha, o que, dá 25s' . 669 grammas para o
consumo de combustivel por trem ki/ontetro.

Movimento na linha:

Passageiros de . 1 a classe 	
	

31
Idem de 2' classe
	

333
Idem (te 3 , classe 	

	
:398

Telegramtnas 	
	

33
Bagagens e eneommendas 	

	
1 t. 900'cgs.

Attitnaes 	
	

29
Mercadorias 	  1.013t.252kgs.

Sendo

1 np)rtailas:	
T. kgs.

Sal 	  528.202
Cereaes 	  ... 336.342
Faze-lidas, ferragens, etc..	 10.876
Assucar 	 	 905
Aguardente 	 	 10.097
Cale 	 	 188
Diversos 	 	 15.016

Exportadas:

Couros 	 	 99.022
Peites 	 	 10 581
Fumo 	 	  22.910
Diversos 	 	 7.703

Movimento financeiro:

Receita arrecadada 	  13:129$:351
Idem a ser cobrada dos estados 	 	 43$140

Total 	 	 13 : 172$491

Despeza, com o custeio da estrada 10:618$818

Saldo 	  2:553$673

Pela segunda vez, desde que esta ferro-via
se acha entregue ao trafego publico, a receita
arrecadada foi superior a despeza feita no
mez com o custeio.

Receita arrecadada—Proveia das seguin-
tes verbas:

Passageiros de I ., classe 	
	

34$160
Idem de 2. classe 	

	
4148080

Idem de 3 , classe 	
	

2~00
Telegrammas 	

	
40$000

Bagagem etc 	
	

5G$520
Animaes 	

	
28$930

Sal 	
	

7:330$000
Gereaes do pai',
	

2:08300
Mercadorias estrangeiras 	

	
187$860

,1ssucar 	 13$700
:Aguardente 	 150$0G0
Couro'	 1 360$440

143$380
Rumo 	 318$920
fransporte 	 12:490$720

Gafe 	 2$480
Diversos 	 288$560
Armazenagem 	 4s860
Rendas diversas °51$360
li cedas eventimes 	 $851
Fornecimento do almoxarilitdo 	 8$520
Aluguel de proprios nacionaes 	 73$000

Total 	 13 : 129$351

Despeza, do custeio—Proveiu dos seguintes
ser Viços:

Administração central
	

2.288$009
Trafego 	
	

2:865$686
locomoção 	
	

2:7564319
Via-permanente 	
	

2:708$174

	

Total 	  10:618$818

Assim descriminada:

Com ordenados e salarios 	  8:507$5S1
Com materiaes 	  2:051$237

A porcentagem da despeza sobre a receita
foi de 80,61 1,„ sendo

Idem por kilom.de estrada 	
Idem por trem 	

Idem per kilom, percorrido
Despeza p	 	

Ideei por kilom percorrido

Receita por dia 	

Idem por kilorn.de estrada
I lem por trem 	

 454.$224
2~59

366$160
230:$843

113$555

91$511

2$384

1$92l

Na porcentagem da receita entraram

Passageiros 	 	 6,09 e

Mercadorias 	  90,24 0/0
Diversos 	 	 3,07 ./0

• Total 	 	 100,00 0/°

Na porcentagem da despeza, entraram

Trafego por 	
Emoção por 	

Administração central por

Via-permanente por 	

 26,89 0/„
21.54 0/.

25.95 0T.
25,61

Total 	 	 100,00

Impostos geraes e montepio , — A' Thesou-
raria de Fazenda das Alageas será opporturia-
incute recolhida a importancia de

• 358$147

Sendo

Idem de 5 0/. sobre nomea-
Imposto de transporte.. 	  69$200

87:1;500ções
Idem de 10 .4 addieionaes /6$300
Idem de 2 0/„ sobre venci-

 86$853

	

mentos 	
98$394Montepio 	

Locomoção —O serviço do movimento dos
trens foi feito regularmente e quasi sempre
de accordo Com o horario em vigor.

A marcha media dos trans foi de 191,670
metros por hora.

Canducção dos trens—Com esse serviço des-
pendeu-se 	  1:071$041

Sendo
Com pessoal 	
Com material 	

	 371$058
699$986
23:$283O que dá para conducçã,o de cada 	

1$60itrem de cada carro ou wagon	
19,1de cada tem-kilometro 	

de cada carro on: wagon-kilometro 016

5" Locomotivas—Com excepção da ~hino,
Paulo Alfonso, entregue ao trafego publico o
11 de dezembro de 1891, as demais locom o_
tivas se acham em pessimas condições de mar.

chase de força; devido ao 'estrago de suaS
eakteiras e oittras peças de seus or.

gan ismos. 
Com excepã,o da Pmêdo, que está soffrendo

grandes reparacões, e da Jatoba, que esteve
encostada, as demais loa imotivas estiveram
em serviço e rcceberam os concertos indis-
pensaveis.

despeza feita, com as machi»as importou
em 	  382$758

Sendo :
Com pessoal 	  252150
Com material 	  130$G08

Carros e wagons —Continuou-se com a. con-
strução de um pequeno carro para os passa-
geiros que viajam nos trens de carga, e com
a de uni carro tanque para a condueção
do agua que tem de auxiliar a do g ender da.
Paulo Atroes°.

Todos os carros e wagons receberão os con-
certos precisos, estando em serviço uni carro
mixto e um de 3' classe, e to los os wagons
ciados e abertos que possue a estrada.

despeza feita com os carros e wagons
portou em 	  354$802

Sendo
Com pessoal 	  293$900
Com material 	  70$902

Estado dos velliculos — E' pessitno o estad°
de mareha e de segurança em que se adiam
qua,si todos os vehiettlos da estrada, devido ao
estrago de suas rodas e eixos.

A ruptura de rodas e de eixos tem se tor-
nado frequente, pelo que è de urgente neces-
sidade a remessa dos vinte pares de rodas pe-
didas em meus relatorias mensaes, ele ()Meios
.e, em meu telegramma de 2 do corrente mez.

Oficinas — Todos os machinismos funeeio-
naralp regularmente 'e estiveram quasi sem-
pre empregados nos concertos e reparos do
material da estrada.

A despeza feita com fibrico, concerto, lim-
peza e lubrificação das ferramentas, e com o
combustivel para a machina motora importou

Sendo
Com pessoal 	  29G$900
Com material 	  109$377

Via... permanente— Com a substituição de
dormentes nos pontos mais necossarios, e com
o nivelanient,o da linha elli. diversos pontos,'
poderão facilmente transitar durante o mez
46 trens, sem o menor , inconveniente.

O pessoal °amido da conservação esteVO
constantemente encarregado da substituição
dos dormentes e dos serviços abaixo inch.
cactos :

o
o

c.;
	

0)

• n

 
o.

Linha nivelada 	 	 3.185
Ideie bitolada 	 	 3.872
Ideie capinada 	 	 731
Idem lastrada 	 	 3.108
Banquetas reconstrui-

idas 	 	 5 343
Valletas limpas 	 	 2.112
Boeiros limpos 	  17
Terra empregada nos

atterros e em Lis-
tro 	

Foi empregado , o seguinte material:

Dormentes 	  1.617
Idem de desvio 	 	 7
Grampos 	  1.922
Parafusos de juncção 	 	 205
Idem de desvio 	 	 21
Talos dejuncção 	 	 35
Contra-trilhos 	
Trilho de aço 	

315



Obras de arte---,Continuou-se com a con-
• ,strucção de contra-fortes em um dos encon-

tros da ponte do kilometro . 38; que se acha
desaprumado.

'As paredes das demais obras de arte rece-
beram 'os concdrtos'precisos-

Foram substituides a"travessões de ma,-
(leira sobre a ponte da Gangorra, e iippare-
lha,dos os que tem de ser emprega:MÁ' na
grande ponte do Moxotó e da Pedra.

Estações e edificioS—Ficou 'cancluida a pin-
tura do 'gradil de biadeira qud Chrea'a espla-
nada da estação de Piranhas.
-Foram feios os concertos precisos nos pro-

prlos nacionaes pertencentes a estrada.
Todos os empregados cumpriram regular-

mente com suaS -obrigações; continuando
apenas licenciado o contador da estrada, cuja
licença terminas. 31 do corrente.

"Estrada, de Fe pr.-, de Sobval
—Extracto dó rselatórid do mez de janeiro de
1892.

Comparação da receita com a despeza
custeio
Durante o mez foi a receita de	 G:210950
e a despeza, : de custeio de 	 	 12:266$916

wesultando o deficit de 	 	 6:055$966
e sendo a relação por cento da

despeza para a receita de 	 	 197.6

Receita

Receita total 	  , 	 	 6:210$950
Dita por kilometro em trafego 	 	 48$176,7

. »-	 » trem-kilometro. - 	 	 18468,6
»	 » vehiculo o 	 	 $143,8

Comparação da receita com a dos annos
anteriores em janeiro'de

1883 	 	 11:5278844
1884 	 	 7t957$290
1885 	 	 5:595ti160
1886.... ..... 	 	 4:646056
1887 	 	 4:863350
1888 	 	 5:838610
1889 	 	 0:114970
1890 	 	 12:350ti413
1891 	 	 5:207050
1892 	 	 6:210050

O movimento e receita foram:
Passageiros 	 1:1958290
Passagens 	 	 198080
Encommenda  •	 16$400
Animam. 	 	 408700
Mercadorias	   4:4128930
Armazenagem 	 	 $400
Teleg,ra.p116.. 	 	 365$00.0
Multas 	 	 6100
Rendas diversas 	 	 1558140

-----
Total 	  	  6:210$950

•Incluidos 14.827 kilogrammas, a que de-
ram direito os respectivos bilhetes de' passa-
gens.

Arrecadou-se mais a importancia de
291$650, que ' teve as' procedencias Seguintes:

hnpostodoseno 	  50$'500
Dito obre vencimentos 	  94$050
Taxa de transporte 	  9.9$00Q

--
Total 	 24481W.	 .

A despesa foi assim distribuida:
Despeza, total.... 	  12:266g,,•916
Dita pos kilometro em trafego 	 	 95$151,3
Dita por trem-kilometro 	 	 2$900,6
Dita por sehiculo-kilometro„..	 .8281,7

Comparação da ilspeza de custeio com a das
annos anteriores, em janeii:o 'pê	 •

1883 	 	 7:87482N
1881 	 	 11:795915
1885 	 	 11:542ti688
1886 	 	 11:395.056
1887 	 	 10:060.195
1888 	 	 7:991ti940
1889 	 	 9:320974
1890 	 	 10:987$552
1891 	 	 12:093ti624
1892 	  12•20$916

fa,P.90 Sena-fo1ra 6 MANO RTUPP.4! 
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O seguinte quadro mostra a distribuição da.
desp	 de-Custeio' pelaS diVer.saS divisões da
Estrada :	 • . .
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Pessoal—E n prega ra in-se durante o mez. nos
tis] (11.11 os da pa pie em trafego desta estrada,
173 homens c•oni. 4395 3/4 dias de serviço.

Csistrucção — As medições feitas em 17 de
cojanei deram o seguinte resultado para Os

trabalhos executados de 17 de dezenibró
àquella data, como se vê
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Pessoal —Fm 31 de janeiro era de 9 o nu-

mero de empregados de nbineaçã,o.
Nesse mez o numero dç 'trabalhadores foi

de 456 cont 8518' 172 dias de serviço.
Despeza— A despeza `no referido inez foi de

15:9008775 assim destribuida
Pessoal de emprega-

dos 	 	  5:601$485
b,letn de operarios 	  10:061$15,9

"

TE~ada de F'evro de -Caule
A tino—Extracto do relatorio apresen-
tkliiliefo' dirdefor 6a estrada, sobre os servi-
ços realisados 110 inez de janeiro de 1892.

'"AdniinistroM central.--Os divessos serviços
que se acham a cargo'da adminiStraçã6 'c,en-
tral ti verani regular andamento.

Com excepção do contador que se acha
lienciado. os demais empregados cumpri-
ram regularmente suas obrigações.

despeza feita importou em rs. 2:2078230
Sendo :
Com o pessoal 	  2•233$933
Com o material 	  33297
Trafego-03 diversos serviçoss do trafego

forã6 feitos' por 44' trem, Sendo 8 mixios, 32
de carga e 4 de lastro e outros trabalhos da
estrada .

Os trem percorreram 5,000 kilometros, com
marcha media de 19. x, 859 metros por hora.
Os carros em numero de. 16 percorreram

1.856 kiiometros ; einquanto que os wagons,
em numero do 597, percorreram 60.742' kilo-
metros .

A compJsição mêdia dos trens foi de 13 57
carros e Nvagons, sendo 9,95 carregados e 3,62
vasios. -

Os trem consumiram em marcha 133 r.395
kilogrammas de lenha ; sendo assim de
20kgs.97d grani:nas o consumo por Irem-kilo-
metro.

O movimento ra linha foi:
Passageiros'de 1`' classe
Mein de 2,1 classe 	
Idem de 3- 1 classe 	
Telegrammas.... 	
Animam	
Bagagens e encominen-

das 	
:Iereadorias 	

Sendo:
linportadas sal
Idem cereaes do paiz..
Idem fazendas, ferra-

gens,:etc 	
Idem assucar 	
Idem aguardente.....
Nem café 	
Idept diversos 	
Exportados eeuros.
1 10111 peites 	
Nein fumo 	
Rem diversos 	

O movimento financeiro foi
Receita arrecadada 	 	 12:8168314
Nem a ser cohrada dos

Estados 	 	 208'500

	

..	 •
Total	 12:8368814

Despeza dos custi. io 	 	 9:8378334

Saldo	 2:999;8480
O saldo de 2:90480 é caso virgem na 'ex-

ploração dasta ferro-via, que des . le o começo
tem deixada deficits nos mez .s 'dos anuos de-
corridos.

A receita arrecadada proviera dos seguintes
serviços :

'Passagem de l a classe 	 	 30$700
Idem de 21 Classj 	 	 439$140
Idem de 3' classe 	 	 12328300
Telegrammas' 	 	 34:4000

Junho ,1892)

15:.662$635
Material 	 	 23140

-----
Som me 	  15:9008775
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195$000

321$684

1:120$761

317957

55$000

2:310$402

8$704

$500

07$307

15$73

81$1 15

200$159

203$704

322$18A

1:518$008

333$730

130$175

2:510$801

Administração e e,eriptorio 	

S:Tviço dos trens 	

Estaçi)es

Telegraph() 	

Conservaqão da linha C (los appa relhos

o 0t.
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cc.

5a.1 eE
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O

O
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f.)3.,;.040 A porcentagem da despem E o',re
35$320 foi de 76,03 . /.., sendo
19$540 ReCeita por dm. 	

0:91(g160 Idem por trem 	
1:967;4380 Idem por kilam. da estrada 	

187$880 Idem por kilom. percorrido 	-lo4$.)80	 por dia 	
10:065$310 Idem por trem 	

07442•0 Idem por kilotn.	 estaada..
100.520 Ideia por kilom. percorrido 	

a receita O quadro abaixo mostra a despeza feita
cora os diversos serviços que correm por
conta da locomoção.

Animaes
/ iitgageEn e encoMMendas„ 	
ASSlicar... 	
Sal 	
Cereaes do paiz 	
Fazendas, ferragens etc 	
Aguardente 	
Transporte 	
Couros

Cafe 	
Diversos 	
Armazenagem 	
Rendas eventuaes 	
Fornecimento II() altnoxari-

fado 	 	 39:7;058
Porcen t agem do11)rneri mento	 •1$630
Alugueis de proprios na-

eionaeS	 	 73$000

Total	 12:816:314

proviera dos seguintes

Assi lO descriminada.:

Com ordenados e salarios 	
Cota materitws 	

Especificação

414$09Q
29170
110$1162

2s567
317:;333
223$570

84$804
1$968

Na porcentagem da de:zpeza entraram
Administração central 	 	 23,05 'lu
Trafego 	 	 25,58 o/..
Lo:omoção 	 	 27 02
Via pe.rmanente 	 	 24,35 0.»,,

Total 	 	 100,00 "/,,

1
8$110

190$380
8$049

230$4 10

A despeza liquida
SCPVIÇoS

Açlministração central 	
Tia fogo 	
1,t tcomoçã o 	
Via-p 9111:111C1ItP 	

impostos gemes e montepio—A' thesouraria
2.2G7$220 de	 fazenda	 será	 recolhida	 a	 quantia	 de
2:51G$861 302$118.
2:658$1183 Sendo:
2:394$800 De imposto de transporte 	 	 rag;401)
	 	 Wein de 5 0/o sobre nomeações 	 	 77S500
9:837$334 Idem de 2 "/,,	 sobro vencimentos... . 	 81$015

Montepio 	 	 	 81$173
Q quadro abaixo mostra o desenvolVilnêntO

8:,1308G0 fia de . peza felta, coo o trafego propriamente
1:.100$174 dito:

De,soal Material Total

o

ci

0o
Q5

-;

Na porcentagem da receita entraram
Passageiros curti 	 	 5,58
Mercadorias com 	 	 90,01

3,81.....	 •	 • •	 •Diversas com 	

Total 	 	 100,00

"/„
0,'„
‘1,,

",/,, 8
O
n ,-.`
Q5

Conta de fabrico — Mein daTtlespeza
indicada, gastou-se mriis por conta do fabrico
a quantia de	 CAO;;810

Sendo
Com o imssoal 	  4 18$550
Com o material 	  212$260

Via pg rinanente e COIIS:`I'Vaçrt0 — Devido a
substtuição dos dormentes nos pontos indis-
pensavt is, e ao nivelamento de 

t'
"'mude parte

da linha, considero soffrivel o estado de segu-
rança da via permanente, onde durante o mez
estiveram em movimento 44 trens sem o me-
nor accideitte.

O quadro abaixo mostra os serviços realisa-
dos durante o méz.

Locomoção— O serviço do movimento doi;
trens foi regularmente feito e q ii Isi sen.11we
de accordo coto o hora rio em vigor.

O ip reursu mediu dos trens foi de 113."".,036.
Com a con , liwção dos I te os

gasbou-s 	 	 1:078$735

Sendo:
Com o pessoal 	 	 376$950
Com o material 	 	 701$785

O que dá para a conducção do:
Cada trent 	 	 2•510
Cada carro ou vagou	 1$760
Por trem kim 	 	 :;215
Por Carro ou wagon, km 	 	 $017

Consumiu.se

Lenha 	 ... 133.395 tons. 333$480
Azeite. .....	 150 l.	 3$750
Graxa 	 	 317 kils	 244::".306
Estoira.. 	 	 30 ki Is.	 23172
Di versos	 	  • .	 27$01

Total 	  701$785

Locomotivas — Com excepção da machina
Paulo AfiOnso, entregue ao trafego publico a
j 1 de dezembro passa.do, que voe proStando
serviço regular, as do mais locomotivas se
acliaiti cni peSsillIO estado de marcha, devido
ao estrago de suas rodas e de algiunaa' peças
de sons organismos.

Todas estiveram em Prviço menos a Pene-
do que desde o anuo pasado está etn repa-
rações.

A despeza feita importa em - .213$802
Sendo

Com o pessoal 	 	 148$90(1
Com o mater:al 	 	 918302

Canos e wagons— Continuoue coin a con-
strucção (tenni p.squeno cacto para os assa-
gueiros que 'viajam nos trens de cargas
assim como (1 u-se andamento a construcção
do cano tanque, que vao auxilar o tendei . da
Paulo Alfonso, quando em marcha.

Esses velticulos receberam os concertos pre-
cisos, merecendo menção os concertos de set2
carros de mercadorias e um .de animal.
A despoza feita importa em ....... 	 20309

Sendo
Com o pessoal 	  323$900
Com o material 	 	 40$099

E' de urgente necessidade a remessa da;
rodas podida, visto o pessi moo estado das rodas
de quasi todos 'os vehiculos Si até ho;e
ruptura do rodas ou de caixas não tem d do
lugar a 1Lccidentes lastimosos, de um momento
para outro assim poderá succeder, o que con-
Velt) por todos os meio ser evitado.

Oflicinas—To bis as machinas e ferramentas
funecionarani ^nigularmente, e quasi sempre
empregadas nos concertos e reparos do mate-
tirai da estrada.

A despeza feita com o fabrico de ferramen-
tas, limpeza e lubrificantes, e com o combus-
tivel da machina motora, Unportou

em 	  485$890
sendo
Com o passou l 	  382025
Cotá o material 	 	 103$871
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O material empregado foi o ááguinte

Dormentes 	 1.259
Grampas 	 1.310
ParaNsos de ,juncção 	 132
Ditos de desvio 	 4
TaIrs de juncção  • 8
Trilhos 	 2

Obras e arte—Foram feitos os concertos pre-
cisos nas paredes dós boeiros e dos pontilhões.

Foi reforçado, com contrafortes, um dos
encontros da ponte da Onça, que ha muito se
acha desáprumado, devido ao empuxo de
aterro adjacente.

.Foram sfibrtituidos os travessões de madei-
ro,- em dous pontilhões, ao mesmo tempo que

•continuou-se com a preparação dos que são
destinados as pontes de Mozotó, ua Gangara,
e do Batoque.

Estações e edificios. Achão-se promptas as
obras completamentares das officinas de Jato-
bá, faltando apenas á terraplena.gen do pateo
e . dos telheiros, para onde serão transferidas
a ferraria e o deposito dos objectos pertencen-
tes á locomoção. •

Meou qnasi concitado a pintura do, arada
de 'madeira, que cerca esplanada da estação
de piranhas,

Material cal. clepasito

Além da despeztt acima indicada, gastouse
m tis com ntaeerial que se acha em deposito a
quantia de 1..`4858.

Conclusão—Talos os empregados cumpriram
resuiarnieute cova suas obrigaçães ; nãO lu-a-
vindo durante	 mez occurrencia.,alguma
digna de especial rut.n)M-

Obitua,riO—seNTItaram-se no dia 1 do
corrente as seguintes pe,:lsoas, fitilecidas de:

• Bronclio-pneumonia — a fluminense Emma,
filha de.João Ribeiro, 18 yvezes, residente e
falecida á rua Oriente n. 6..

Catarrho senil — a baldai/ri Victoriana dos
Prazeres, GO 'annos, solteira. residente á rua
alo Estado de Sã n. 16 e falecida. na  Santa
Casa.

Convulsões—o fluminense Jo3o, filio de Fe-
lisIserto Cardoso Pereira, 14 mezes, res:dente
e falecido ao Becco do Motta n. 36.

Enterite — os fluminenses Guilherme, filho
de Emitia Sei!, 11/2 armo, residente e ale-

..

eido á rua do BarN) de Petropolis n. 29; Mar-
cellina, filha de Adriano Antonio da Sdva,
4 mezes, residente e falecida á rua do Had-
dock Lobo 11. 152. Total, 2.

Endoeardite- o portugnez Antonio dos San-
tos Lima, 47 antros, cosado, residente em In-
haurira, e falecido na Santa Casa.

Febre aniarella—o italiano Migliara, Thoma,
13 antros, casado, residente no Largo das Ne-
ves n. 8, falecido na Santa Casa ; a portu-
girem Rita do Carmo Mendes Augusta, 36 an-
noá , viuva, residente e falecida a rua May-
rink n 15. Total, 2.

Febre biliosa—a fluminense Adelina Amelia
da Silva, 43 annos, solteira., residente á rua
Luiz de Camões n: 206, falecida na Santa
Casa.

Febre typhoide — o francez Russius Lonis
Theodore, 57 atines, viuvo, falecido na Santa
Casa.

Febre palusf re—o portar guez João ConçalVaa,
21 fumos, solteiro, rJsidente á rua Evaristo da
Veiga n. 67, falecido na Santa Casa.

Febre Perniciosa— o fluminense Alberto de
Lima Queiroz, 24 annos, casado, residente e
falecido á rua do Proposito n. 69.

•Ferida penetrante do thorax —o americano
José Castro, 30 annos, falecido na Santa Casa.

Faleceu ao nascer— o fluminense Fausto,
filho de Sylvio de Olive:ra, 24 horas, residen-
te e fallec:do á rua Larga deS. Joaquim
n. 100.	 .

Hypoe.mia, intertr,-Vcal— o fluminense Al-
fredo, filho de Genoveva, 5 annos, restlente e
falleeido á rua Gonzaga pastos n.2

IkSãO , cardiaca — a fluminense Enfrosina
Rosa da Fonseca, 60 annos, viuva, residente
e falecida á rua Escobar n.34; Francisco Dias.
40 annos presumiveis, resid •nte e fall•cdo
rua Leite Leal n. 2; a cearense Faustina, 30
annos, solteira,.re:idente e failec:da á rua 24
de Maio n. 33 e falecida na Santa Casa. To-
tal 3.

Marasmo senil—o africano Fernando, 70 mo-
nos, solteiro, residente em. Mendes e falecido
na Santa Casa; a mineira Jesuina Rosa Perei-
ra, 66 annos. residente á rua de Sant'Anna
n, 61 e falecida na Santa Casa. Total 2.

Meningite—a fluminense Theresa de Jesus,
filha de Miguel de Avila Raposo, 2 1/2 mezes,
residente e falecida á rua do Genaral Gurjão
n. 5 B. .

,Nephrite—W. Tunn, 38 antros, solteiro, fal-
lecido na Santa Casa.
•ScIfirro t4e do figado—os partugu ezeá Joaquim
dos Santos. 13 'manos, solteiro, • residente na
Ponta do Cajú e falecido na Santa Casa; João
Luiz Coelho, 57 antros, solteiro, residente e
falecido á rua do Curvello n. 25. To`al 2.

•Tubercu1os pulmonares— as fluminenses
Amelia Rodrigues da Moita Teixeira, 35 an-
nos, casada. residente e falecida á rua do Ba-
rão de Ibitutaina n, 18; Benjamim dos Santos
Freitas, 38 anhos, solteiro, falecido na Santa
Casa ; Carolina Ribeiro Saldanha, 44 annos,
viuva, residente á travessa da D3sterro n. 35,
falleeida na Santa Casa; Francisco Marcos, 35
annos, S-aeiro, residente á rua da Miserteor-
dia n. 52 e falecido na Santa Casa; a franceza
Catharina Deizal, 21 annos, solteira, residente
á rua do Dr. Joaquim Silva n. 47 e falecida
na Santa Casa. Total 5.

Variola, — a fluminense Almerinda, filha de
Raul Martins, 3 'Jaezes e 12 dias, residente e
falecida á rua Alves do Monte n. 11.

Variola, confluente — o fluminense Benja-
min Mercadante de Freitas, 20 annos,solteiro,
falecido no hospital de SantaBarbara. .

Velhice —.Nicolia M. da Conceição, 00 an-
dos, solteira, residente á rua do Mattoso n.110
e falecida na Santa Casa.

Fetos — um do sexo masculino, filho de„Ma-
ria Fortunata da Conceição, á rua de Guana-
bara n. 5 ; um outro do mesmo sexo, filho de
Carlos Alberto do Espirito Santo, .á rua Eme-
renciana, n.26 ; um do Sexo feminino., filho de
Eduardo GuI'en, ao hotel da Vista Alegre ; um
outro do mesmo sexo, filho de Faustina, na
Santa Casa. Total, 4.

Febre typhoide — a liespanhola Gartina M.
Aniata, 37 annos, viuva,-residente á rua do
Senado e 'falecida, na Santa Casa.

,
I Lesão cardiaca -- o portuguez Manoel Luiz
' Netá, 29 annoá, seleiro residente á Ilha das

Flores e falecido ia Santa. Casa. •
Marasmo — Raphael Padion, 50 annos, ca-

sado, falecido na Santa Casa.
Myelite — o fluminense Affonso José • dos

Santos, 58 annoá, casado, 'residente em Irajá e
falecdo na Santa Casa.

Polynevrite — o fluminense José Me dos
'Santos, 18 annos, solteiro, residente á rua do

1 Conde de Bomfitn n. 126 e falecido na Santa
Casa.

Tuberculos pulmonares—o inglez J. S. Mar--
tins, GO annos, solteiro, fallecino na Santa
Casa.

Catarrho suffocante o. fluminense Fran-
cisco, filho de Domingos Fernandes Pinto, 60
dias, residente e falecido na praia de Batafo-
go n..250.

.Congestão cerebral—a fluminense Candida
Soares, 59 :amos, solteira, residente c fale-
cida á rua Raivo Americo n 32.

Dysenteria— Bartholotneu Canari Christali.
falecido no hoseicio Nacional de Alienados.

Castro enterite—Popa, filha de Francisco
Fernandes Martins, 14 mezes, residente e fal-
leCido na Ga.vea.

l'enewnonia-0 fluminense Boaventura, fi-
lho de Manoel José Lopes, 2 turnos. residente e
falecido á rua Jardim Botanico (na caixa da
agua do rio Cabeea).'

Meningite—a fluiniriense Deolinda, filha de
Manoel José Corrõtt de Sá Lopes, 14 mezes, re-
sidente e falecida, á rua de S. Jorge n.61.

nberculos pu 1 monares—os firmai nenses Ma-
noel FiaOsto da Costa, 10 antros, viuvo, resi-
dente e falecido á rua Visconde Maranguapa
n. 42 ; Aguada Maria Rosa, 28 rumos, sol-
teira, residente e falleeida á praia do Pinto e
o portugue,z Pedro Paulo da Encarnação, 30
alunos, solte:ro, residente e falecido á rua
mundo Novo n. 1.

Feto—um do sexo masculino, filho de Mar-
tinir° Elisio de Alvarenga á rua do Paraiso
n. 48.

No numero dos 52 sepultados estão inclui-
dos 29 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

T "A Ë. s E AVIS ÓS

A.ssistoacia ModiOo . Legal do

, nosPicIo NACIONAL
Deorde •n do Dr. director geral da assis-

tencia, ftWo . publico 'que esta repartição, pre-
,cisa contractar. o fornecimento de carne verde,
pão, aves, generos alimenticios e de armazem,
café moido, carvão de pedra, ferragens e tintas
até o"filn •cio corrente exercielo,

As pessoas que quizerem encarregar-se
desses fornecimentos são convidadas a, no dia
8 de junho, ás 11 horas da manhã, apresentar
suas propostas fechadas neste hospicio, onde
até a vespera do mesmo dia receberão as listas
e instrueções neeessaria.s a: respeito e exhi-
birão o Seguinte:	 • ... ,

1 0 , .doctunento que proye o pagamento do
imposto do respectivo. estabelecimento rela-
tivo ao ultimo semestre ;

2, certidão do contracto mercantil, si se
tratar de firma social ;

3 procuração', ,si o pro2onente se fizer re-
presentar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas na presença dos
proponentes, ou dos procuradores, e devem
ter o preço da unidade por extenso e em alga-
rismo; serão em duplicata, escriptas com tinta
preta, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
sellada.s, datadas do dia da apresentação o
assignadas pelos proprios ou seus procura-
dores; e deverão conter a declaração de sujei-
tarem-se os proponentes . és condições que' no
contractado se estipularem e bem assim a
uma multo de 30W3. caso não compareçam

assignar o referido contracto, dentro do
pra.so da chamada publicada no Diario O Ific ial

Hospicio Nacional de Alienados, 26 de maio
de 1892.-0 administrador, Vasco Alencastro

Lima.
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Instituto dos Su rdloS-31.m108
FORNECIMENTO DE GENEROS ALLMENTICIOS

Neste instituto recebem-se ate ao dia 10 do
corrente propostas 'para o fornecimento de
julho a dezembro, dos seguintes generos
Arroz, no maximo, por mez, 00 kilos,
Assucar de 3 , , idem, idem, 108 ditos.
Carne verde, idem, idem, 900 ditos.
Café moldo, Wein, idem. 30 ditos.
Farinha, idem, idem, 120 litros.
Feijão preto, idem, idem, 120 ditos.
Pães de 40 réis, idem, idem, 2.500.
Sabão, idem, idem. 4 caixas.
Sal, idem, ideio. 40 litros.
Cebolas, ideni, idem, 10 resteas.
Toucinho, idem, idein, 00 kilos.
Vinagre. idem, idem, 49

Os generos serão da melhor qualidad no
mereadO, O juizo do director.

Serão recebiltos no instituto, depois di con-
feridos nas balanças e medidas do estabeleci-
monto, todos os domingos.

Os transpories correrão por conta dos for-
necedores.

O pagani a nto será feito no Thesouro Na-
cional, no 10.‘z immediato ao do forneci-
mento.

Capital Federal, 2 de junho de 1892.-
O agente, Araujo Coaan'w.	 ('

-
Inspootovia, Cuteral do !Saud°

dos Portos
CONCURRENCIA

Da ordem do Sr. Dr. insmetor geral e em
cumprimento da dispo zição do Sr. ministrodos
negoeins do interior, constante da circular
n. 1079 de 30 de março do corrente ano",
faço publico que nesta secretaria recebem-se
propostas até o dia 11 de junho, ás 3 horas
da tarde, para o fornemnento do objectos de
expediente, para esta secretaria e para as do
hospital maritimo de Santa lzabel (3 Lazareto.
da Ilha Grande; generos alimenticios, carne
verde, pão, leite, verduras, g,allinhas, ovos,
ferragens, tintas, drogas, medica men tos.rou pa
branca, colchões, camas, trave sseiros, ai nota-
das, ete.. para os 111eStrlos estabelecimento.;
carvão de pedra, oh o, azede, graxa, lenha e
accessorios para as lanchas do serviço desta
repartição.

Todas as propostas serão abertas em pre-
sença, dcs concurrentes ou seus procuradores,
devem ter o preço de unidade por extenso e
algarismo, serão em duplicata, escriptas com
tinta preta e sem rasuras ou emendas, selladas
e (latadas do dia da apresentação. assignadas,
e deverão conter as declarações do sujeita-
rem-se os proponentes ás condições que se es-
tipularem no contracto e bem assim a unia
multa, caso não compareçam a assignar o re-
ferido contrato dentro do prazo da chamada,
que será feita pelo Mario 0fficia1.

As propostas serão abertas no dia seguinte
ao da sua apresentação, á 1 hora da tarde. A
concuvrencia será .1iiita para 02° semestre de
1812, devendo porém as contas ser apre-
sentadas mensalmente, acompanhadas dos
respectivos pedidos em quatro vias, e sepa-
radas conforme os serviços para que forem
feitas. Nesta secretaria se darão as demais i n-
fortniições precisas aos Srs. interessados.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 28 de inalo do 1892.-0 secretario,
Dr. J. Pereira Landim.	 (.

Casa do C.;oproo:ilo
FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS

De ordem do Sr. diretor, laço publico que
tendo apenas comparecido um mico propo-
nente, ao fornecimento diario de medicamen-
tos para a enfermnria d ,sta casa, durante o
corrente anuo, fica designado o dia 10 do pro-
ximo mez de junho ás 11 horas da manhã
paia o recebimento de propostas para o refe-
rido fornecimento, e nas condições já 1)1(1)11-
atlas no Diori, Official de 25, 26 e 27 do
corrente 'noz.

Sucção do Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federa1,30 de maio de 1892.
- O escripturario, Joao avios Thompson
Janior.

Itoeobodoria,
5 Disnuoro

Relaçao da;. predifm lança ,1o3 para o exe,•cicio
de 1893 qa.3 slIperam. augmeolos, para de-
ducy7o do impo do predi.d.

Rua do Conde d'Eu:
N. 7,	 Manual de Queiroz Mattoso

N. 13, Francisca Maria da Piedade.
N. 15, Maria Einilia Leal Vinelli.
N. 29, Dr. ignacio Francisco Goulart e

outro.
N. 35, Urbano Antonio Gomes.
N. 37, Manoel Geraldo Soares Viegas e

Outros.
N 41, Joaquim Luiz Soara de Miranda.
N. 55, José Antonio Peniche.
N. 57, Joaquim da Silva Macieira e outros.
N. 59, Francisco José Fernandes thz Men-

donça.
N. 01, Manoel Coelho 11h iro e outro.
N. 03, Caetano José de Faria.
N. 71, Virginia dal Oito Guerim e outros.
N. 75„losè Manoel Cabral de Meaezes.
N. 77, Antonio Lourenço
N. 79, Souza, Ribeira & Irmão.
N. 81, João liernardes e (nitro:,
N. 83, João Bernardes e outro;.
N 85, Erns,stina, Camara Fortes.
N. 87, José Luiz Sarmento & Irmão.
N. 91, Zeferi no José de Alia-dila.
N. 95, José Vieira do Conto.
N. 97, Izald Pol . xena Vieira dnC.mto.
N. 99, Christiano Benedbto Ottoni Junior.
N. 101, Manoel da Silva Soares.
N. 103, Bento Pereira de Bulhõ es Car-

valho.
N. 109, Manoel Joaquim Pereira da Silva.
N. 111, o mesmo.
N. 113. o in.,sin
N. 115, Rosa Ayrosa de Oliveira.
Ns. 119 a 125, Maria do Carmo Rodrigues

Farbes.
N 127, João da S.Iva Abreu.
N. 131, Henrique das Chagas Andrah.
N. 13 I, Antonio (menor).
N. 133, José (menor).
N. 137, Antonio Cardoso Rolrignes dos

Sant03.
N. 13, MaDOC.1 José Pereira.
N. -15, Manoel Pereira Casemiro.
Ns. 147 e 119, Claudino Carneiro.
N. 51 Visconde do Frei	 .
N. 53, o mesmo.
N. 59, Do:ningos Vaz da Silva e outros.
N. 131, os mesmos.
N. 03, Domingos Vaz da Silva.
N. 65, Mano 1 Joaquim Vaz de Almeida.
N. 67, Antonio Pereira Cardoso.
N. 71, José Antonio de Araujo.
N. 73, o mesmo.
N. 73, Paulino de Souza Lima.
N. 81, Erneseo (menor).
N. 83, Manoel Luiz Coalho Rodrigues.
N. 85, Thereza Maria de Avellar.
N. 87, Maria José e °aro.
N. 93, Amelia e outros.
N. 95, Noberto Antonio Tavares de Al-

meida.
N. 197, Mercedes
N. 199, Adolpho Pinto de Oliveira Lisboa e

outro.
N. 201, Adolp'io Pinto de Olivoira Lisboa.
N. 203, Julia Peçanha Jaguaribe.
N. 213, Joaquim Bravo da Silva.
N. 6, Dr. Antonio Gomes Guerra Aguiar.
N. 8. o mesmo.
N. 12, José Joaquim Pores da Silva.
N. 14, o mesmo.
N. 16, Can lido Cardoso Gaitado.
N. 18, José Tolent ino Vassimon.
N. 20, Joaquim Teixeira Barros Nobreg,a,

(menor).
N. 22, Dr. Manoel Peroira Terra.
N. 30, Joiquini da Costa Ramalho Ortigão.
Ns. 32 e 34, .1o3á Teixeira de Barros Nobre-

ga, (menor).
N. 42, Alexandrina Germon.
N. 44, Jose Ribeiro da Silva.
N. 48, Joaquim de Almeida Pinto.
N. 50, Maria do Livramento Menezes Cas-

trou outro.

N. 52, João Guilherme Meyer.
N. 51, Agostinho Victor (le Borja Castro.
N. 56, José Fernandes Ribeiro Guimarães.
N. 02, Francisco Itodrigues Ferreiea.
N 76, Dr. .bolo A I vos Meira.
N. 82, Maria Evampl ista da Cunha.
N. 86, Atina Catharina Chering.
N. 88, Henrique Gomes de Carvalho e ou-

tro.
N. 90, Henrique Gomes de Carvalho e ou-

tro.
N. 94, Manoel Francisco dos Santos.
N. 90, o mesmo.
N. 03, Franeiseo Peixoto Moreira Guima-

rães .
Ns. 102 a 103, Manoel Pereira de Souza

Barros.
N. 108, José Teixeira de Barros Nobreg,a.
N. 110, Izabel Polyxena Vieira do Couto.
N. 118, José Teixeira de Barros Nobrega.
N. 120, Dr. Manoel Pereira Terra.
N 122, ! . arloia Teixeira de Barros Nobre-

ga (menor).
N. 124, Dr. Manoel Pereira Terra.
N. 128, José Teixeira de Barros Nobrega.
N. 132, José Teixeira da Nobrega, Sobrinho,
N. 131, Rosa Lemgruber e outra.
Ns. 136 a 118, as mesmas.
Ns. 152 a 162, as nasalas.
N. 161, Conde de S. Salvador de Milito-

sinhos.
Ns 165e 163.Luiz Carlos llobbert.
N 170, Izabel Adolphina Maria Vau Can-

erin e 01110,0.
Ns. 174 e 176, Rosa Ribeiro Machado.
Ns, 178 a 186,Emilia Dmothéa Leite.
N. 188, Daningos Moutinlio.
Rua do Barão de Paranapiacaba
N. 5, Daniel Ferreira dos Santos e outro.
N. 9, .Tos 5 Antonio Gonçalves Agra o outra.
N. 13, Adelaide da Conceição Gomes dos

Santos.
N. 15, Manoel da Costa Ferreira.
N. 17, Anna Imiza Teixoira tle Lima.
N. 21„Joaquitn Antonio Gonçalves Basto.
N. 23, o Mesa0.
Ns. 25 e 25 A. Amelia Gomes Ferreira, .
Ns, . 25 B é 27 Victoria Dias da Cunha,

Ratnos.
N. 29, Victoria Dias da Cunha o outros. • •
N. 8, Maria Leopoldina de Azevedo Fer-

reira.
N. 12, Rita Barros Ramallio Ortigão.
N. 14, Manoel José Coelho da Rocha.
N. 20, Miguel Zaccaro.
N. 24, João Bartholomeu Nutna Harring.
N. 26, José Gonçalves Guimarães.
Ns. 28 e 30, o DIPSITIO.
N. 32, Carolina Francisca da Silva Gni-

inarães.	 .
N. 31, a mesma.
N. 42, Manoel Pereira de Souza Barros.
N. 56, José Teixeira de Barros Nobrega.
N. 58, Dr. Manoel Pereira Terra.
N. 60 A. Maria Feliciana Ramallio Ortigão.
N. 88, Commendador Jose': Teixeira da No-

brega Sobrinho.
Rio, 4 de junho de 1892.-Pedro.Goorili

Pcsoa.
--

IMPOSTO PREDIAL
80 districto

De conformidade. com o reg la men to vigente
previne-se aos Srs. proprietarios de ptedios
abaixo mencionados que, ein virtude de con-
tractos, recibos, declarações e arbitramentos,
foram augmentadrs os valores loeativos dos
mesmos predios para a dedueção do imposto
p pedial e de pennas de agua no exercieio de
1893.

Rua da Sande
N. 3. (loja), ',voem Litterarba Portugum
N. II. idem, Dr. José A. Teixeira de Mello.
N. 13.idem, o mesma.
N. 15, idem, Joaquim Ferreira Saturnino

Braga.
N.17, idem, Antonio Augusto da Silva

Costa
N. 10,- idem„Toaquim José de Souza Breves.
N. 21, idem, Maria da Coaceição Guimarães

Teixeira.
N. 23, leiam, Dr. José Cardoso Moura

Brazil.(•
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N. 25, idem, Antonio Lourenço Corrêa.
• = N. 27, idem, Antonio Gomes da Cruz.

N. 29, idem, Crimildes de Magalhães, D.
Ribeiro e outros.

.	 31, idem, Francisca da C. Moreira de
Carvalho.

N. 33, Antonio Ferreira Lopes.
N. 35, idem, Francisca da C. Moreira de

Carvalho.
• N. 37, idem, Manoel dos Santos Andorinha.
N. 39, idem, o 111381110.

N. 43, (terreo), Ordem Terceira da Peni-
tencia.

N. 45, Mem, a mesma.
N. 49, idem, a mesma.

• N. 51, Ordem da Penitencia.
N. 53, a mesma.
N. 55, Clemente Antonio Penna.
N. 50, Maria I.. Barros de Ahneida.
N. 65, Antonio Augusto. dos Santos.

•N. 67, (loja), João Pinheiro Pinto.
•N. 71. Crescendo Alves de Lima.
•N. 73, Maria E. Cunha Guimarães.
N. 75, (I andar), Maria S. Marques Braga.
N. 79, 11':erto, Roberto, Rosa o outros.
N. 81. (loja), Carlos Martins •Ia Cruz e ou-

tros.
N. 85, Dr. Joaquim F. Santos Lima.
N. 87, José Vieira de Castro.
N. 89, João Evangelista Vianna.
N. 91, Delphina Alves de Carvalho.

93, (loja), a mesma.
N. 95, Maria Emilia Guimarães.
N. 97, Maria José do Amaral.
N. 99, Antonio J. .1ias de Castro.
N. 101, (loja), Felix dos Santos 0:117.
N. 103, Antonió J. Baptista de Lemos.
N. 105, Dr. Alfredo A. Pereira Barcel-

Los.
N. 111, Francisco Esteves da Silva.
N, 113, Antonio José Fernandes.
N. 115, o me:gmo.
N. 117, Miguel Antonio Fernandes.
N. 119, o mesmo.
N. 121, Francisco de P. Freitas Pimen-

• N. 125, (loja), Antonio C. Dias Barboza.
N. 127, (idem), Miguel A. da Costa Bar-

OS.
N. 129, José Leal Nunes.
N. 145,. Margirida T. da Silva Leão e ou-

t20S•
N: 147. Manoel Alves de Andrade.
N. 159 (sobrado). Felix dos Santos Cruz.
N. 165, Padre Manoel Gonçalves Guima-

ries .
N. 173, Miguel Antonio Fernandes.
N. 179, José Carneiro Gomes.
N. 183 (sobrado); Antonio L. -Nariz Sar-

mento.
N. 193, Abilio Augusto Lucas Sobral.
N. 195, o memio.
N. 197,0 mnino.
N . 199, Margarida Condida Vianna.
N. 201, Maria Isabel da C. Aleixo Filha.
N. 203, Mance! Bernardino Torres.
N. 205, o mesmo.
N. 209, Antonio J. Pereira Vianna,
N. 211, Alberto Pedro Segond,
N. 2 . 3: Nfari t Isabel da C. Al+ixo Queiroz.
N. 215, Maria E. Cunha Guimarães.
N. 225, João A. Freitas Bastos.
N. 227. Antonio Xavier de A. Castro.
N. 229 (loja), o mesmo.
N. 231, Fracisco (menor).
N. 233, Einilia Rosa S. Fontes.
N. 235, Rita Rosa da S. 'Pereira.
N. 237, Joanna da Costa Liberal.
N. 243, Antonio Carlos Pereira.
N. 245, padre José Joaquim da Silva.
N. 247,0 mesmo.
N. 251, Antonio Bento Vidal.
N. 257, Bernardo J. S.Iva Pereira.
N. 2,59, o mesmo,
N. 263, Francisco da Silva Reis.
N. 267, helena Felica, dos Santos.
N. 277, Manoel F. Soares de Oliveira.
N. 279, Adelaide C. de Oliveira Bastos.
N. 283, Antonio J. Ribeiro da Silva Guima-

rães.
N. 285, (terreo). Christovão Coelho de

Araujo.
N. 293„loão Joaquim Teixelra
N. 297, Francisco de Almeida Santos.

N. 301, Antonio Lourenço Rodrigues.
N. 303, José Leal Nunes.
N. 303, Luiz Antonio Pinto.
N. 307: Antonio Lourenç) Rodrigues.
X 309, José e outros.
N. 313, Adelina, Maria Carduso.
N. 315, Condessa da Estrellit.
N. 317, José da Costa Cunha.
N. 319, Joaquim Domingues Dnarte.
N. 321, (sobrado). Francisco P. S. Ca-

ranta.
N. 323, Salvador Homem de Moraes.

325, Manoel José Lopes & Comp.
3J7, os mes:rios.
8, Conde de S. Salvador de Mattosinhos.
40, José Ayrosa Gaivão.
46, Manoel Joaquim Moreira.
50, Joniiim da Co .ti Babo.
54, Antonio Ribeiro Marinho.
53, .João Francis :o da Ponto, e outros.
58, Anna Ribeiro M adro, de Barros.
60, José Nu 'e Teixeira
68, José Joaquim Moreira.
70, José Ribeiro de Freitas.
72, Maria E. Pontes Camara.
74, a mesma.
76, Francisco, (menor).
8 .1, Vicente Ferreira, de Manes.
90, Antonio J. Dias de Castro.
92, o mesmo.

N. 91, o ineSmo.
N. 96, Antonio J. Dias de Castro.
N. 08, Ernestina, Ca,nara Fortes,
N. 100, a mesina.
N. 106, DAphina. Carneiro da Siiva.
N. 108, Boaventura Nogueira da Silva.
N. 110, Companhia S. Lazaro.
N. 114, Jeronymo M. Rocha Brito e outros
N. 122, Barão da Sande.

MNs. 126, 123 e 13 ), Antonio Gomes de
attes.
N. 138, Benjamim Wolf Moss.
Ns. 168 e 170, Francisco Pinto de Mello.
N. 174, Braz M. Costa Pas sos e outros.
N. 176, Antonio Gonçalves da Silva e outros.
N. 106, Antonio Xavier de A. Castro e

outros,
N. 188. S. A. Moinho Fluminense.
N. 198, Antonio Gomes de Mattos.
N. 200, Emilio A. da Costa Timotheo e

outros.
Rio. 4 de junho de 1802. - O encarregado

do lançamento, Herman() Eugenio Ter ires.

9' msTnicro
Relaçao dos predios que soffreram (mijou:mio no

e dor locutivo para a dedueç 70 do impo no
prediul do anuo de 1893 (art. z?' do (lacrei°

. 9766 de 11 de julho de 1887)
Rua Santa Christina
N. 1, Dr. Ilerac ito de Alen 'astro P. da

Graça
N. 7, Toldas Toll Martins Moscoso.
N. 9, A lila (menor).
N. 11„Icronymo Simões.
Ns. 21 e 23, Domingos Guilherme de Souza.
N. 25, Dr. João Caetano Lop-s da Costa.
Ns. 31 e33, José Narciso da Silva.
N. 53, Severino Chaves de Miranda.
N. 57. Antonio de Souza Lima.
Xs. 63, 67 e 69, Dr. José Figueiredo de An-

drade.
N. 12, Joaquim de Meirelles Coelho.
N. 16, Francisco Yerissimo Alves.
N. 22, Joaquim da Silva e sé.
N 24 (antigos 24 e 26), Manoel Duarte de

Avellar.
N. 30, Jayme e outros.
N. 31„ João Lopes da Silva Porto.
Ns. 41, 42 e44, o mesmo.
N. 59. Agostinho Gonçalves Rastos.
Rua I3uarque de Macedo.
N. 1, Mariano de Castilho e outros.
N. 3, José Maria de Souza.
N. 5, 13mto Antonio de Andrade Rosa.
N. 7, Maria Dolores Nery da Camara.
N. 9, João Baptista da Fonseca.
N. 13, Dr. José Maria de Souza Fernandes.
N. 10, Osmrlina Augusta :Nlenezes.
N. 23, Raul ( menor )
N. 41, Antonio da Silva Peix
N. 51, Luchada Ferreira de Carvalho e ou-

tros.

N. 53, Flavia Maria G111111/lrã2S Carvalho e
outros.	 •-

N. 53. Iimbeli na Constou ça Pereira Barbosa .
N. 57, Antonio José Alves da Veiga.
N. 59, Idem.
N. 2. Juihio ( menor.)
X. .1, Antonio Jose Mendes Pereira.
N. 6. Moldados Maria do Sa, Freire.
Ns. 8 e 10, Ilernardina de Senna Portugal.
N. 14, Antonio JoaquiM Peixoto Junior.
N. 20, Domingos José Ferreira da Veiga.
N. 24, blent.
N. 28, Dr. José Maria de Souza Fernandes.
N. 36, Manoel Antonio da Costa Pereira'
IN. 42, Dr. José Joaquim da Silva Freire.
N. 16, José Maria Ribeiro.
N. 48, Boa ventura Pereira Soares.
Ns. 50 e 52, José Cardoso Pereira.
N. 56, Carlota Rosa de Viterbo Lobo.

Rua Princ1.11 Imperial
N. 1, •elippe. Nery Pereira de Souza.
N. 15. Augusto Gomes da Costa Miranda.
N. 17, Jose E l ifrasio Pereira da Silva.
N. 10, José Valentiin da Rocha e outro.
Ns. 21, 23 e 95, José Valentim • da Rocha.
N. 29, Antonio José Ferreira.
N. 35, José Alvaro da Silva Volte.
N. 43, Francisco Gonçalves de Siqueira.

/ Sem numero (telheiro), José Simeão Corrêa
da Silva.

50, José Marques ile Carvalho.
N. 6, João da Silveira.
N. 8, Manoel Pereira Pinto
N. 12, Frair'sco Gonçalves de Siqueira.
N. 10, mano:4 Pereira Pinto.
N. 26, Maf, oel Alves dos Santos.
N. 28, Augdsto Souto Maior.
N. 36, Thomaz Leonardo.
N. 44, Domingos José da Silva.
N. 48, José C wrêa Fiães.
N. 50, Vicente Ferreira de Moraes.
Ruma Carvalho de Sá.
N. 3. Joaquim Antonio Fornandes Pinheiro.

•N 5, Sergio de Souza Castro Mello e ou-
tros.

N. 7, Joanina Coutinho de Castro Mello.
N. 9, Rita de Castro Hastings.
N. II. 'Manoel Antonio da Costa Pere:ra.
N. 15, João Valverde ih Miranda.
N. 19, Francisca Ayrosa (Saivão.
N. 2, Francisco Lisboa Continho.
Ns. 4 e 6, I) Miguel Archanjo da Silva.
N. 8, Antonio Gomes de Mattos.
N. 20, Arcliiine,d.s Frederico E. da Costa

Rubim.
N. 24, Fernando de Castro Abreu Maga-

lhães.
N. 28, Jesuina Augusta de Barros Torreão.
N. 30, Caeti,,no Pinheiro da Fonseca.
N 3?„ (IV terreo), Gondeef Wilmot.
N 36, Sebastião de Pinho.
Rua Dons de Dezembro
N: 1, Commendador João Innocencio Ilor-

ges.
N. 3, Barão da Penha.
N. 9, José Gonçalves de Pinho.
N. 17, Emilia Neves Malveiro.
Ns. 25 e 27, Miguel Dantas Gonçalves Pe-

reira.
N. 33, José da Rocha Moreira.
N. 37, Francisco Isidoro Duos,
N. 39, Anima Carolina Moreira de Vascon-

cellos.
N. 45, Domingos José da Silva Cunha.
N. 47, Ilortense Raymond.
N. 49, Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa.
N. 51, Theresa Barbosa Coelho.
N. 61, Angelica C. Marques de Sá,.
N. 63, Adelaide (filha dõ major C. Sa-

lazar).
N. 75, Jose da Silva Cardoso.
N. 6, Raynaldo e Leopoldo,
N. 8, João Baptista da Fonseca.
N. 10, Maria das Dores Castro e outro.

. N. 20, José Gonçalves Pinho.
Sem numeras, 13ernardina de Senna Por-

tugal.
N. 21, (dei a VI). Idem.
N. 26, Mem.
N. 28. Albino José de Amimado.
Ns. 30 e 32, Bernardina de Sauna Portu-

gal.
N. :34, Francisco Ignacio Pereira do Carmo,

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.

N.
N.
N.
N.
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Ns. 40 c  42, Idem.
N.44, Idem.

. N. 46, Maria Carlota. tios Santos Lyrio o
,	 outros.	 .	 •
N. 50, José Teixeira Mesquita Bastos o

outro.
N. 52, idem. • .
N. 54, Feliciano José lIenriquw.
N. 02, Antonio Joaquim Vieira.

• Resebedoria, 4 do junho ())3 1892.- O lan-
çrdor, Joao Janu.zrio dos ganlos.liiinos.

11. 0 DISTRICT°
R:laedo dog poediov que soll;erata atty.taen?o

no etlr . localitr, para a deduefflo do i in-
po,lo nredill do exzrcicio de IR93
Rita do Barão do Ubá.
Ns. I e3, Anselmo Jose Roldão.
N. II, Manoel dps Santos Catharino.
N. 15, Raphael e LeoPoltlina. menores.
N. 19, Luiz Moreira da Silva.
N. 21, Pinto Mendes.
N. 2, Paulo Mondes.
N. 4, Maria tio Souza Martins.
N. 6, Luiz Maria da Silva.
N. 10, hialina, M. Dias.
N. 12, Joaquiin de Freitas Guimarã.es. .
N. 18 o 20, ISM Gonçalves de Barros.
N. 22, José da Silva Visira.
Ns. 28 e 30, Joaquim de Freitas Guimarães.
N. 32, João Ferreira Moscatel o outro.
N. 40, Manoel José Fialho.
Ns. 40, 48 e 50, Agostinho da Silva Barroso.
Ns. 60, 62e64, Joaquim de Freitas Cotiina-

rães.
N. GO, Dalil•.
N. 08, Manoel Salgado Zenita.
N. 80, Anselino Jo4) 13arb3to.
Ns. 82, 8-1 o86, Vicente Pires.
N. 90, Viehitte
N. 92, José Thoinaz de Alinelda.
Rua do Santa Amelia:	 .
N. 1, Raphats1 o Leopolditia, menores.
N 2 A, Luiz Moreira dá Silva.
Travé&sa Angustura:
N. g. Custodio José Mendes Guimarães.
Rua do Mattoso:
N. 1. José Bntz dfl Ciiiih.
N. 15 e 17, Bera:influo Boaz da Cunha.
N. 10, Manoel Pinto Ribeiro tle
N. 27, Manoel Pereira Baptista e outro.
N.. 29, Ilenriquss das Chagas Andrade..
N. 33, 33, 37, 39 e 41, Antonio Monteiro

Freire,
N .	José Joaquim da Mia.
N. 51, Victorino de Carvalho M'élitleá.
N. 57, João Carlos de Oliveira I1O3tii90.'
Nki. 79;81, 83 e85, Dr. José Alh.áNogiiér-

rit daSiva,
N. 87, Jortd(lornes
Ns. 107o 117, Maria Candida do Carmo.
N. 119, Joaquim Pinto do Carmo Ramos e

Ns". 121, 123, 123, 130, duillternie Augusto

Ns. 141	 145, Porcina :daria dá Silvo:
Soares. .

N. 147, Guilherme Augusto Dias.
N. 12, Antonio Rodriones Machado.
N. 20, José Marques Rodrigues.
Ns• 30, 32, 34, 38 o 40, Maria Urdida dó

árdua:
Ns. 42, 44, 46,, .18 e 52, A mesma.
Ns. 60, 08, 70 e 72, A mesma.
NS. 76. 78. 80 e 82. A mesma.
Ns. 84, 80,90 O 02, A mesma.
N. 94, Capitão-tenente Juvencio Nogeira de

Moraes.
N. 90, Jdonyifio José da Costa.
Ns. 103, 110 o 112, João Barbosa Ribeiro.
N 118, José Pinto do Oliveira.
N. 122, Jose Joaquim Ferreira do Souzt. t.
N. 120, Maria Condida do Confio.
N. 130, Jolo Gomes Viannn. 	 .
N. 114, Carolina Rosa Vicente Martin's.
N. 150, Manoel Pereiro. de Ruma.
N. 152, Alegria ColleM.
N. 151, Ciindin José Mondes Guimarães.
Ns. 106 e 108, Dr. José Tavano.

• N. 171, o mosmo.
Rua do Cabido:
N. (1 1, Porcina Maria da Silva Soares. .
N. B I, The lUod, Janeiro .N)rehcra Raiá° ty

CJinpany,

Sem numero, João Marques Loureiro &
Comp.

N. 1, Antonio José de Azevedo.
N. 3, Custodio José Mendes Guimarães e

outro.	 . .
Ns. 11 o 13, Francisco Co?Ilio . de Mello.
Ns. 13 13 o 13 D, o inesilto.
N. 19, Valentin F. Boduein.
N. A 2, Francisco Coelho de Mello.
N. 132, Elisa de Almeida Naval.
No. O 2e E2, Carlos Garcia.
Ns. L 2, K 2o J 2, ,José Pinto de Oliveira.
Ns. F 2 o G 2, Mario:1.1. S Aréas.
Rua Pere:ra de Almeida
N. 3E, José P. Guimarães.
Ns. F 2 o E 2, José F. de Carvalho.
N. 4, Aryelino José Barbet°. -
N. C), Elias .1: de Souza.
Rua do S. Valentim:
Ns. 1 e 3. Antonio dos Santos Vianna.
N. 5, Pedro José de C. Paiva.
N. 7, Francisco F. do Brito.
N. 13, Francis o F. de Brito.	 .
Ns. 21, 23,25 e27, João 1.0. do Ama-

ral.	 .	 .
Ns 31 e 33, Manoel A. g. Cruz.
N. 37,. José M.	 Glivelra.
N. 39, Lulu Constança.
Ns. 41 e 43, Valentim F. Boduem.
N. 45, Florisbella.
Ns. 47 e 49, Valontiin F. Boilueni.
Ns. 2 e 6, Carinella 1331mont3.
N. 16, Jo.‘ta 1. (1. do Amaral.
Ns. 30 e 36, Francisco C. do Mello.
N. 44. João J. Ferre'ra.
Rua do 13arão de Iguateiny:
N. 1)1, Thoinaz J. Soares.
N3. A 1 e 131, Guilherme A. Dites..
Ns J 28 I 2, Leopoldina A. O. Maduroira.
N. G 2

'
 Mano31 A. Martins.

N. 1G, Francisco S. Cardoso.
Ns. O 2e P 2, Manoel Joaquim Vieira &

Comp.	 .
N 2, Jose V. Valladão.
Rua Saldanha. da Gama:
Ns. 1, 3 e 5, Guilherme A. Dias.
Ns. Do 11, 7'he Rio de Janeiro and N)r-

ihern Rctilway einapany, lintited.
Ns. 1, 15, 170 19, Porcina M. s. Soares.
Ns. 21,23 0 25, A inssina.
Ns. 27 e 29, João Ferreira Mont?IrJ.
Rua Nariz e Barros:
N. 19, Dr. José Ta.vano.
N. 23, Companhia Trawpdrtz dó Cargas.
N. :51, Itosalinda E- S. Braga e outra.

•N. 53, José R. A. Leal:
N. 57, Condo de Mesquita e outro:
N. 59, Antonio J. (13 Azevedo.
Ns. 2 A 02 13, Francisco V. Mallielrosi:
N. 10 A, Antonio J. D. de Castro.
Ns. 12 e 14, Elisa J de Mesquita Cabral
N 22, 13aro de Itactiruçá..
N. 3_ Francisco 13 . Mtyrinck.
N. 38, O mesmo.
N. 40, Maria É. M. Coelho o..outros.
N. 50, Francisco de Paula Mayrinck. -
Rua do Souto:
N. 7, Thome Ignacio Botelho.
N. 9, Augusto Wegueliin.
N. 11, João J. A. Souto.
N. 6, Fernando P. Ferreira. .
Ns. 8 e sem numero, Companhia, Seda: e

Ramie.
itua Barão de Ibiturtma: 	 .	 .
N. 12 13 e 12 C, Mano31 M. Salgado.
N 13, 13aroneza. do Pacheco.
N. 15, Barão de Itacuruça.
Ns. 27 e 29, Conselheiro Francisco P. Ma--

rinck.
N. 4, Maria T. A. V. Tavares.
N. 8, Barão do Valença.
N. 10, Maria C. M. Ferreira.
N. 12, Doiningos A. R. 13asto.
N. 16, Francisca L. C. Portugal.
13ecco do Motta:
Ns. 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 10, 18, 20, 22,,.24,

0, 28,30, 32, 34, 36, 38, 40, 42, 44, 40, 48 e
50, Dr. José A. N da Silva.

TraVessa de S. V:cente de Paula:
-Ns. 2, 4, 8,12 e 16, Rodolpho E. de Abreu.

Ns., 2.1 Ao 24 C, Antonio G. Lemos.
Rua S. Francisco Xavier:
N. 11, Visconde Dupro.t.
N. 17, Emilio Gourdy.

N. 35, Ilidia A: V. Drummond--
N. 37„loaquina Leal do Azevedo.
N. 55, Visconde do Masquita, e °IML	 •
N. 61; Carlos Joppert.
N 65,110111ra Guimarães.
Ns. 67, 69 e 71, Witto José Barráko:
N. 77, Landim° J. Dias.
N. 95 ,Antonio I.. Ferreira.
N. 97, Sebast:ão F. Corrêa..
Ns. 99 e 101, Luiz F. M.
Ns. 103, 105 o 109, José M. Borges.
N. 115, Rachel e outros.
N. 117, Esther e outros.
N. 119, João F..M. Aranha. 	 .	 •
N 123, Companhi Moncos Fluminense, . •
Ni;. 127 e 111, vidorino J. Cardoso. .
N. 137, David NI. It?go.
N. 145, Manoel R. lios Santos.
N3. 150, 161, (63 e 163, Antonio a: 1 , . 14a-

eedó.
N. 169, Matlr,us
N. 173, José C. P. Tavares.
N. 183, João A. de Aguiar: •
N. 187, José L. C. Bastos...
N. 2. Antonio .1. D. de Çastro.
N. 8,.Luiz Itap'.1ae1 V. Souto.
N. 24, Maria T. 13. Silva. .

• Ns. 31 e 30,.1o0 M. C. Siqueira.
N. 38. José C ; S. Tavares,
N. 40, Condido J. A. Vianna e outros.
N. 54, Contança A. Lauro Gonçalves.
Ns. 56 e 60; ltsança do Manoel R, da

Mota.
N 02, 1'l11.11Cia P. Mayrinck..

. (18, Luiz M.. Monteiro.
is. 72, 71 e 76. Marqueza dó lininaraiy
N 01, So.ledade Derby Club.	 •
N. 78. Dr. Antonio A. C.:Monteiro.
Ns. rd e 81, Visconde do Nitly:roy.
Ns. 86 e 92, O mesmo.
Rua Para'tyba :
NS 213, 

-
2 Ce-2 11, Antonio .10.:é• Renda,

Recel.lorirt, 4 de ,jun'to, de 1892.-0 en-
cari.egadá do 11nçiin3nt4), J3 70 .11)4teiro (1;
Barros.

--
13 . D/gRI

peW?..ti
19 ene:meg:v.1o, do lançamento abaixo -assi- •

gnado. faz publico, pira colitieennen,to dos iii-
tere..siiado's, que, para a &dileção do Imposto
predial o contribui0o de pennas de agua no
exdieio de 1893, foraiii atiginentados os v'
lores locativos dos seguintes predios:

Rita Club Athleti A:
Ns. 1, 5, 7, 9 é II,	 F. ancisco Slanoel

Alyes..	 •	 .	 .
N. 6 C, Maria t arbliiia de Sampaio co.*-

1!xeiros Cota.	 . ,• a,
Ns. 4 D, G 1 r, .6 Ao 2,predios sem numero, •

J03° Joaquim Macid Barbosa.
Ns 12, 14, 16 o t, yiseonde de Duprat. •
lida Barão do Amazonas:
N. C 1, Mano 4 José Marqurs tis .,1ndrade.
Ns. 9,.11, 13, 13 ó 16 A, Lima Osorio

¡iielra Flores.. .	 ,
N. 39, Constando. !darás l3a.sto3,

20, 22, 24 e 20, José Bento de Carva

•

 lho.
Ns. 12, 426 3, Maria da Gloria Vieira;
Rua D. Airoso:	 .

	

•A .1.. João Cofréa Paeliecó. 	 .
N. 9 é 1,.ppedio sem ninnea),-José Lop3s da'

Cota Moreira...o.	 .
Ns. 13A o 13 13; João Antonio Ouliita0.es

Pinto.	 -	 .3	 yr•
N. 21, ririnino Pire Ferreiro.: •.
N. 23, itosa Jo-aquina da Silva Castro.-
N. 4 O, José Joaquim-Ferreira: •	 . • .
N 8 A, • Antonio	 •

10 A, 12 e 1 Domingos Anionio.Piress •
N. 16, Antonio Pinto. (lo.Maga1lat5s.;.

20e 20A, Rosa Joaq ui na da SilyfrUtro.
N. 22, José Joaquim da Silva Brum.
Ruii Pinto de Figueiredo
N. -7, Antonio da Grpz, Rangel.
N. 4, Antonio JoaqUiln Moreira Marques'.
N. 10, Joaquim Alves dos,Iteis.
N. 12, Henrique José Gonçalves.
Rua Desembagador
Ns. 11, 13, 17, 19 o 21, André Saticimes:
Ns. 25, 27 e20, Elvira Augusta (Ia Con-

ceição.
• N. 33. Octasio e outros.

Ns, 35 e 37, Viscondessa de Pirassinungo..
•



43	 8 3ffunda4eira 6	 DIÁRIO OFFICIAL 	 -Junho (1892)

N. 43, Commendador Manoel Teixeira da
Silva Cotta.

N. 49, Maria de Lellis e Silva.
Ns. 55 e 57, Viscondessa de Pirassinnga.
N. 59, Maria José da Silva Rocha.

• Ns. 67 e 69, João José Ferreira Vilaça.
N. 71, Rosa Mathilde 'Vilaça Braga e outra.
N 73, Rosa Mathilde Vilaça Braga.
Ns. 4, 8 e 10, Barão de Itacurnssá.
Ns. 31 e 36, Antonio Luiz da Silva.
N, 38, Dr. Manoel Machado de Oliveira Ju-

nior e outros.
N 40, José dos Santos Teixeira.
N. 42, Mario Ferreira de Oliveira.
N. 44, Barão de Itacurtissá.	 •
N. 48, Baroneza de Itamarandiba.
N. 52, Virginia Reginalda Constantina de

àesns.
N. 50, Banco Predial e outros.
Travessa Soares da Costa
N. •17 A, Emilia Maria Vianna do Nas-

eimer to.
N. 17 B, Cecilia Izabel do Nascimenio Oli-

veira.
N. 17 C, José Miguel Fernandes.
Ns. 17 M. 17 N, 17 O, 17 P, 17 Q e 17R,

José de Menezes Paim.
N. 17 S, Antonio da Silva Junqueira.
V. 17 U, Antonio Vieira Novo.
P./ a Barão do Pilar :
N. 1, Galdino João Martini.
N. 5, Amelia Rodrigues de Souza.
Sem numero, Casimira Maria da Conceição.
Sem numero, José Vieira de Mattos.
N. 2, Bernardo Ferreira Pinto da Fonseca.
N. 6, Felippe Gançalvas de Moraes.
Sem numero, Dr. João Baptista da Silva Pe-

reira'.
Rua dos Araujos :
N 3. José Pinto dos Reis.
N. 17, Albino Rodrigues.
Ns. 19, 21, 23 e 25, Costa Siraes.
Ns. 29, 31 e 35, ntonio Viveiros de, Souza.
N. 14, Joaquim Ilenr:que de Araujo.
Ns. 16, 22, 26 e 28, Viscondessa de Pirassi-

nunga.
Ns. 34, 36 e 40, Eulina Carolina de Santa

Justina.
Ns. 48 e 50, Manoel José Espindola.
N. 58, Domingos Alves Salgueiro e outro.

• Rua Barão de Pirassinunga:
N. A 1, Viscondessa de Pirassinunga.
Ns. 3 e7, Maria I,ellis e Silva.
N. 9.9 A e 9 B, Antonio Manoel Fernandes

da Silva.
N. 13. José Joaquim Pereira da Silva.
N. 2, .Too Duarte Albuquerque.

. N. 4, João Gonçalves da Motta.
Ns. 14 e 16, José Manoel Rodrigues dos

Santos Reis.
Rua Moura Brito :
•s. 4,•6, 8 e 10, Angelino José da Costa

Sinaões
Ns. 22 e 24, Maria José de Araujo Gui-

marães.
-Rua Silva Guimarães

- Ns. C 1 e D 1, Antonio Carlos José de Faria.
N. B 1, Antonietta Etienne. •

• Ns. 3 e 5, Maria Carolina da Rocha Souza.
N. 7. Frederico Vieira de FrAtas.
N. 9, Anua Cordeiro do Jesus
N. C 2 e D 2, Mano el Teixeira de Mattos.
Ns. A 2, 13 2 e 4. Manoel Vieira da Rocha.

• Ns. 4 A e 4 13, Maria Carolina da Rocha
Souza.

N. 6, Manoel Martins Serpa Junior.
Rua: D. Bibiana :
N. 13. Adelaide Carolina Dutra da Sil-

veira.
N. 2 1 , João Manoel Gonçalves.
N. 29. Maria Justina de Araujo Motta e

Dutra.
Ns. 31 e 33, Viscondessa de Pirassinunga.

• N. 35, Arthur Henrique Saules
N. 41, Viscondessa de • Pirassinunga.
N. 39, de proprietario ignorado.
Ns. 2, 4; 6, 8, 10 e 12, de Francisco José de

carvalho ,Junior.
Ns. 18 e 20, de Jeronymo Teixeira Boa

Vista.
N. 22, de Antonio Manoel Fernandes da

Silva.
• N. 24, de Laura e Luiza.

N. 28, de Enrico Joaquim.

Ns. 30 e 32, da Viscondessa de Pirassinunga.
Ns. 52 e 5-1, de Manoel Pere:ra Casiiniro.
Rua D. Feliciano, (Odorico Mendes):
N. 7, José Martins de Souza.
Sem numero, de Joaquim.
N. 4, de João e outros.
N. 6, de José Antonio Machado
Ns. 10, 12 e 16, de José Joaquim Pereira da

N. 22, de João Rodrigues de Souza.
Rua Santo Henrique:
Ns. 1 e 3, de André Sanches.
N. 19, de José da Silva Braga.
Ns. 2 e 8, de Augusto José da Conceição.
Ns. 12 e 14, de alathilde Dehoul.
N. 18, de Arthur Henrique Santas.
N. 20, de José de Menezes Paim.
N. 22, de Antonio Vieira Novo.
N. 28, de Euzebio e outrw.
N. 32A, de José Gonçalves Caramalho.
N. 34, da Viscondessa de Pirassinunga.
Sem numero, a mesma.
N. 44, de IIenrique da Cruz Braga.

- N. 46, de Manoel José Espindola.
Ns. 28 A e 2813, de Cruz &. Martins.
Rua Alzira Brandão:
N. A2, de Antonio de Almeida Campos.
Travessa 13ambina:
Ns. 1, 3, 5, 7, 9 e 11, de Joaquim Pedro

Guerra dos Santos.
Ns. 16, 20, 32, 31, 40 e 42, de Joaquim

Ilenrjque de Araujo.
N. 38, de Aureliano de Colonia.
Travessa D. Affonso:
N. 3, de João Alves Mons°.
N. 5, (13 José da Costa Guimarães.
N. 7, de Francisco Luiz de Mello.
N. 11, de João Alves Affonso.
N. 13, de Domingos Pereira Teixeira.
N. 4. de Francisco da Costa Guimarães.
Rua Pereira de Siqueira:
N. 7, de Jo3é Ventura Boscoli.
Ns. 2, 8 e 10, de Joaquim Rodrigues de

Almeida Porto.
Recebedoria da Capital Federal, 3 de junho

de 1892.-0 encarregado do lançamento, Jogo
Gomes Vieira Ga:maré-tes.

Arsenal do Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspec-
tor deste arsenal, faço publico que na secre-
taria da inspecção acha-se aberta, até ao dia
17 de junho proximo futuro, a inscripção para
o concurso ao logar de amanuense da directo-
ria de artilharia.

Os candidatos, de conformidade com o art.
316 do regulamento annexo ao decreto n. 745
de 12 de setembro de 1890, devem ter pratica
do serviço geral de repartição, durante um
anno pelo menos, e exhibirã,o provas sobre, as
seguintes materias

Boa lettra e conhecimento da grammatica,
nacional ;

Conhecimento de ariilimetica até proporções;
Noções geraes das linguas franceza e ingle-

za,, de geographia e historia do Brazil ;
Redacção e estylo official na lingua verna-

cula ;
Escripturação mercantil applicada á conta-

bilidade dos serviços relativos á marinha ;
Conhecimento dos systemas de pesos e me-

didas, reducções de moedas, descontos, etc.;
Conhecimento de algebra até equações do

2° grão ;
Para a inscripção é indispensavel que cada

candidato apresente documentos que provem:
1 0 , ser cidadão brazileiro
2', ter bom procedimento
3°, contar mais de 20 e menos de 40 a,nnos de

idade.
' Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 16 de maio de 1892.
-O secretario, - Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (.

scola Pratica do Exercito
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel-commandante cha-
ina .se concurrencia para o fornecimento de
objectos para o expediente da secretaria, o
mais dep3ndencias desta escola durante o 2'
semestre deste anno, sendo: em resmas, pap-1
para ()Meios, pautado e marcado, dito almao
fiume pautada, dito liso, dito inglez pautado,
em caixas, papel ,diplomata marcado e sem
marca com enveloppes,dito pequeno sem marca
e com enveloppes, pennas Mailat numeres
10 e 12. lacre vermelho, colchetes sortidos;
em cento,enveloppes para ()Meios 250 12, ditos
saccos; em mão, papel-cartão mata-borrão e
papel para embrulho; cada um, vidros de cola
liquida, pequenos, raspadeiras Rodgers, cani-
vetes idem, reptas chatas de borracha, ditas
de madeira graduadas, livros de 100 e 200 fo-
lhas, pastas de oleado; tinteiros simples e du-
plos, pesos para papel, de vidro e de metal,
limpa pennas, livros in 4° de 100 folhas, ditos
alphabetados, tezouras grandes para papel;
em (luzia, la,pis -preto, Faber, ditos de duas
cores, ditos de borracha, canetas superio'res;
em litro, tinta Deu Black para escrever, dita
Sardinha..

As propostas smeão recebidas no da 15 de
junho ás 10 horas do dia, em que serão aber-
tas na presença dos proponentes.

Secretaria da Escola Pratica do Exercito no
Realengo, 1 de junho de 1892.-Teriuliano José
da Sura Ti 11000 1 0 tenente, secretario imite-
nino.	 (.

Intendencin, da Guerra
Ferragens e artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartição re-
rebe propostas no dia 10 do corrente mez, até
do 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o se-
gundo semestre do corre.nte a,nno.

As - pessoas que pretenderem contractar esse
forn ecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentai. suas
habilitações na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
ser duplicata, e.scriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se a multa de 5 0/0 no caso de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

O conselho le compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 7 do do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados :

11.500 metros de panno azul regular para
fardamentos de tropa.

120 capacetes para praça do 220 batalhão de
infantaria.

20 pares de dragonas para cornetas, idem.
idem.

20.809 pares de meias de algodão de ns.
a 10.

Para alumnos da Escola Militar
1.160 metros de palmo azul marinho fino,

sem lustro.
50 ditos de veludo de seda-azul.
2.052 ditos de flanela azul marinho para

calças e blusas.
780 ditos de alpaca preta de seda enfestada

para forros de blusas e dolmans.
1.716 ditos de metim francez, de cores.
2.052 ditos de brim branco de linho tran-

çado para calças.
6.518 ditos de dito escuro fino trançado, de

espinho para calças e blusas.
736 ditos de dito para entretelas.
404 ditos de ganga azul.
928 ditos de morim para bolsos.
12.480 botões grandes dourados, com cas-

telo.
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9.360 ditos pequenos, idem.
9.280 ditos grandes de massa preta, idem,
3.828 metros de cadarço branco de linho

de Om;02.
2.400 ditos de trança preta para dolmans.
5.960 pares de colchetes idem, idem.
1.160 ditos pretos para calças.
11 600 argolinhas.
400 kepis.
400 estreitas bordadas para dohnans.
400 castellos bordados, idem.
400 jogos de alamares.
400 pares de platinas.
10.000 parallellipipedos de pedra.
Todos esses arti gos serão fornecidos de prom-

pto, c excepção das dragonas, capacetes, Ice-
pis, estrellas, castell s, filmares e platinas,
que devem sei-o no menor prazo possível.

Os proponentes, sob pena do não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dei artigos que
pretenderem fornecer, a.ssiin corno as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do regula-
mento, escriptas com tinta preta. em dupli-
cata, com re:e.'encia, a uni só artigo, o nu-
mero e marca das amostras e, finalmente, de-
claração de sujeitarem-se á multa de 5 0 /,, no
caso de recusarem-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Gosta Aguiar.	 (.

Vabrielt	 l'olvora
31:strella

2' CHAMADA DE PROPOSTAS

O consellt economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, durante o 2,, semestre do corrente
armo, para o rancho e dietas das praças e
forragem para cavallos e muares, sendo todos
os artigos de primeira qualidade e postos na
estação da Raiz da Serra, da Estrada dí Ferro
Leopoldina, por conta dos fornecedores, a
saber :

Em Mios: arroz de !pine, araruta, assacar
refinado de 1 4, 2' e 3 , qualidades, banha de
porco nacional, bacalhan, batatas de Lisboa,
biscoutos de araruta, bolachinbas americanas,
cha Ilysson, dito preto, café em t grão e em pó,
carne secca, , carne verde, goiabada de Cam-
pos, matte em folha e em pó, manteiga De-
maany, massa estrangeira para sopa, mar-
melada do Lisboa, toucinho de Minas, sabão
coram= e virgem e pão.

Em litros: azeite doce de pipa, 1cerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto. sal commum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente.

Em garrafas, vinho do Porto tres cortias.
Em unidades, frangos, patinhas e ovos.
Em rações, fendas, temperos e verduras.
Por peças, roupa lavada para a enfermaria.
Por centos, ferraduras.
Por milheiro, cravos inglezes.
Os proponentes apresentarão suas propostas

em duplicata, sendo uma sellada e em carta
fechada, até ao tua 8 do corrente, ás 11 horas da
Mania

Aquelle.s cujas propostas forem acceitas,
depusitarão como garantia, até á assig.natura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 2 de junho de 1892.—Fclippe Fred.
Lohrs, amanuense.	 (.

Primeiro lUxternato
ymnasio Nacional

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E DE
MATEIRA), PARA AS AULAS E GABINETES

De ordem do Sr. reitor deste externato e em
cumprimento da disposição do Sr. ministro da
instrucçãa publica, Ilc;o publico que nesta se-
cretaria recebem-se propostas, até ao dia 15 do
corrente mez, para o fornecimento dos obje-
ctos abaixo declarados:

Papel paliado Inume, superior e regular,
esma.

Dito pequeno, impresso e não impresso e
enveloppís, caixa.

Dito Hollanda pautado, formato grande, ca-
derno.

Dito Inatta-borrão, idem de embrulho,
mão.

Dito de officio, mamado, resma.
Tinta preta Sardinha, litro ; idem de carim-

bar, vidro.
Dita carmim, idem.
EnVeloppes carimbr.Oos ; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, duzia..
Lapis preto de Faber, n. 2, duzia.
Ditos de côres, idem.
Pennas Malha legitimas, caixa. •
Ditas de a Ruminium, idem.
LaPis de borracha, um.
Raspadeiras, urna.
Limpa pennas, um.
Canivetes de Rodgers, um.
Facas de cortar papel, uma.
Tesouras, uma.
Iteras, uma.
Tinteiros, um ; ditos de vidro para cartei-

ras , cento.
Pastas de oleado, uma.
Colchetes de prender papel, sortidos, caixa.
Gomma arabica liquida, vidro.
Pesos para papel, um.
Barbante fino, rolo.
Caixas de papellão, conforme os modelos,

uma.
Impressos diversos, conforme os modelos.
G iz, caixa.
Esponjas, urna.
Encadernação de livros, volume.
Cadernos impressos, livros em branco e im-

pressos, conforme os modelos.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e em dupplicata, sendo uma es-
tampilhada, ao Sr .Dr.reitor,mareando o preço
fixo cada objecto, ati ao dia 14 do corrente,
acompanhadas das amostras, e serão abertas
na presença dos Srs. proponentes no dia 15,
ás 11 horas da manhã.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, deverá o proponente preferido deposi-
tar no Thesouro Nacional a importancia cal-
culada sobre o seu fornecimento, para garan-
tia do respectivo contracto.

Primeiro Externato do Gyinnasio Nacional,
3 de junho de 1892.-0 escrivão, Joaquim Jose
de Oliveira Alves.

• Seu-ando lExternato
y mnasio Nacional

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS
DE EXPEDIENTE E AULAS

O segundo externato recebe propostas para
o fornecimento dos objectos abaixo menciona-
dos, durante o segundo semestre do corrente
anuo:

Papel almaço pautado, resma.
Dito Entine, Wein.
Dito liso, idem.
Dito diplomata, caixa.
Dito de peso, resma.
Dito Causou, folha.
Dito imperial, n. 3. caderno.
Dito Waltman, folha.
Dia() mata-borrão, caderno.
Dito Hollanda pautado. idem.
Enveloppes-saccos, cento.
Ditos marcados com emblema, para officios,

cento.
Ditos pequenos com dito dito, para cartas,

caixa,
Pastas para guardar papeis.
Tinteiros para mesa, um.
Tinteiros de vidro para carteira, cento.
Pasta de oleado, uma.
Cadernos impressos, um.
Canivetes deRodger, um.
Raspaileirasauna.
Tesoura, urna.
Barbante fino, rolo.
Canetas para as aulas, duzia.
Ditas superiores. idem.
LaPs Faber, pretos, n. 2. i lem.
Ditos d:tos de córes, Wein.
Ditos para desenho, idem.

Crayon, ident.
Esfuminho, cento.
Tinta Sardinha, litro.
Dita Bleu-Black, idem.
Colchetes sortidos para prender papel, caixa.
Pernas Mallat legitimas, ris. 10 e 12, caixa.
Fusin, duzia.
Borrachas pretas, idem.
Giz redondo, caixa,
Esponjas, kilo.
As propostas. que serão dirigidas ao Sr. Dr.

reitor até ao dia 14, deverão vir em cartas fe-
chadas o em duplicata, sendo uma estampi-
lhada e marcando.o preço fixo do cada objecto,
acompanhando-as as respeeti as amostras, que
serão abertas no dia 15, as II horas da manhã,
na secretaria do mesmo externato, no campo
de S. Christovão n. 9, na presença dos Srs.
proponentes.

O proponente preferido deverá depositar no
Thesouro Nacional a importancia calculada
sobre o seu fornecimento, para garantia do
respectivo contracto.

Segundo Externato do Gymnasio Nacional,
3 de junho tio 1802.—O escrivão, Salaihiel
mino Gonçalvm.	 ('

lEseo/a Normal
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E

DE MATERIAL PARA, AS AULAS E GABINETES

De ordem do Dr. director e em cumprimento
da disposição do Se. ministro da instrucção Pu-
blica, constante do officio de 31 de março ul-
timo, n. 5.012, aço publico que nesta secre-
taria recebem-se propostas até ao dia 15 de
junho, para fornecimento dos objectos de expe-
diente abaixo declarados:

Lap:s pretos o de córes.
Pennas de aço.
Canetas.
Canivetes.
Itegoas.
Tesouras .
Raspadeiras.
P...so3 para papel.
Tinteiros.
Gomma arabica.
Papel mata-borrão.
Apparelhos para o mesmo,
1.apis de borracha.
Giz.
Esponjas.
Pastas.
Tinta preta.
Dita carmin.
Papel almaço ein branco e pautado.
Dito para cartas e envolucros, varios for-

matos.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos que os interessados poderão examinar
na secretaria.

Lapis de pedra.
Lousas «saber».
Livros para a aula de applicação.
As propostas deverão ser apresentadas ao

abaixo assignado juntamente com as amostras
dos objectos, em qualquer dia util, das 5 até
as 9 horas da noite.

Outrosim recebem-se propostas para forne-
cimentos aos gabinetes de physica e chimica o
de biologia, bem como para a aula de tra-
balhos manuaes e de musica.

Secretaria da Escola Normal, 25 de maio
de 1892.-0 secretario, A. Biolehini.

Directoria Gorai clo , Cor-
reios

CONCURSO DE PRATICANTE DE 2, CLASSE

De ordem do Sr. director geral IlIço publico
que, durante 30 dias, a cintar desta data,
acha-se aberta na P secção desta divisão,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, a
inscripção para o concurso ao provimento de
togares do praticante de 2 1 classe.

De conformidade COM a regra 3 , do art.
160 do r.,galamentp vigente, o concurso ver-
sará sobra as tingias portugueza e franceza,
geographia geral, com desenvolvimento
quanto ao, Brazil, e arithmetica até a theoria
das proporções inclusive, sendo motivo de
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preferência o conhecitnento de alguma ou al-
gumas das seguintes matei ias: de lenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.

No acto da inseripçãci o mntlitlato apresen-
tara, cem seu requerimento, certidão da idade
que prove ter mais do IR atines e menos de
25 annos de idade, o na Rita dsta. Lima )us-
tificação prestada em juilÀ ou bliibtrt qual-
quer diplortia selehtifleo no qual se faça
menção delta, o bem assim attestados (13 que
psit boa sande. da que está vaccireulo e
tem boat procedim mito, saldo e4a ultimo
paq 'fulo p3la autoridade p)licia.1 de sua fre-
guezia.

03 .can dos poderão lambem aprasentar
do:atinentes qu3 comprovem suas lethilita(e;es
e serviços, sain coniticlo dispensarem do coa-
curse, o oa,O-11(1;ito, (limam tter que sejamn eeSes
doctunentos.

Pritnaimii secção d .t diviSão e nitrai da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Capital Federal,
23 de maiô de 1892.-0 sub-director, kilonso
d.) Reg) Bareos.	 (•

EDITAL

De citaeao aos accionities abaixo descr'-
pio: do &saca dos Operari :s para d N itre de
nal mez, ,pti correrá da primeira paldicaçao
d s e,swisf is ••eiTt as respeen 044 entradas das
quotas eorretpondenies as mas aceiTes c que

se aeltant eis atrazo, iob as Mn is da lei.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão. juiz da amura Commereial, etc.

Faz saber aos que o presente edital, virem
qne por parte do Banco dos Operados e em
virtude de distribuição do presidente. deste
Tribunal e Camara foi-me dirigida a peti4ão
do teor seguinte : Illm. Lm. Sr. Dr. Presi-
dente da Camara Commereial do Tribuna' Ci-
vil e Criminal. O Banco dos Opera eice, com
sedo nesta Capital a rua da Allandena n. 63,
requer ao juiz a quem for esta distribuida,
mande sejam intimados os . acc'onistas cons-
tantés da Esta junta, documento numero I,
para offectuarmn a 2 , 3' 4' e 5 , enLadas de
10 0/. cada uma ou 2$, por acção, para as
qua.es já foram feitas as respectivas chama-
das o as prorogaçães razt ..ye:s como attesta
o documento n. 2. O supp"cante, fuedado
no art. 44 do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 o art. 33 do decreto de 4 do julho
de 1891 e em disposições da lei . de 17 de ja-
neiro de 1890, pede qee, preenehidas as for-
malidades legaes, sejam as m esmas acções
vendidas cai MU). por mita e. risco de seus
donos, e para pagamenta das entradas acima
referidaà.e ainda :Ião satisfeitas, sob as peni}s
da lei. E. It.	 jederal„ 27 de
a5ril d 3 1892.-0 advogado, Mil ei -rd trio
de Sei Freire. Em cuja patiçãp proferiram-se
os despachos seguintes.—Ao,De; Salvadoe.—
Rio, 28 de abril da .1892.—S(le' à 31ofea.--
D..A.Notitique-se.. Rio, 5d maio do 1892.
—Salvador Mooi:.. 	 Lásary,
em.5 de maio do 1.892.—J. Conreimo.

A lista dos weionistas a que se refere a pe-
tição  aeimna é do teor krguinte: Ilenry Lo-
owndes, Viscon le de Leopoldina, 5, entrada,
1 000 acções, 3:800g; commendzulor João bino-
ceneio Borges. 51 entraila,1.000 acções, 3:200$;
Antonio Azeredo, 51 entrada, 1.500, acções,
3:000$; João Re:gualdo .tle Fada. 5). entrada,
1.350 acções, ; Dr. Martinho Prado
Filho, 5' entrada, 1.000 ácc-(es,2:000$; Dr.José
Maria Moreira Selim, 4 1 e 5 , entradas. 1.000
acções, 1:000$; Dr. Alvaro Caminha Tavares
da Silva, 44 O 5 , entradas, 1.000 acções,
4:00n; José Moreira Pacheco, 4' e 5 1 entradas,
1500acCos, 6:000$; Antonio . Auguáto
51 entrada, 1.000 acções, 2:00b$; João Xavier
da Motta. 51 entrada, 000 acções, 1:800$ ; Fe-
Nppe José Pereira da Silva, 4 , e 54 entradas,
900 acções, 3:600; Cadmia Fernandes da
Cruz, 41 o 5 , entradas. 730 acções, :t:000;,
Emiti() José Mira, -ie e 51 entradas, 600 ace5es1
2:490A; Antonio José de Soma Veiga. 4 , e 5,
entradas, 600 acções, 2:400:; ; Manoel Mon-
teiro Vieira, 4 , e 5 , entr,ulas, 600 acções,
2:•10.23; Francisco C. Moreira da Silva, 4 , e re
entradas, 600 acedes, ;Munia. Adalaide
Pimentel. 5, entrada,600 acções. 1:200k Ber-
nardino Ferreira da Costa o Souza,51 entrada,

505 acções, 1:010$ ; Adriano Augusto Gano,
51 entrada, 500 acçIes, 1:000k; João Gon-
çalves da Silva,. 4' o 5 , entradas, 500 mações,
2:030.; ; Crimilda Barata Ribeiro. 54 entrada,
509 acções, 1:000$ ; J. A. C. Silveira,
50 entrada, 509 ace -es, 1:090$ ; Barão de
Santa, Leocadia, 5 , entrada. 500 acções,
1:000.k ;João Pinto Ferreira Leite, 5 , entrada,
503 acções . 1:0003 , Dr. Victor Manoel de
Souza Monteiro,3 , ,4 , e 51 entrada.s,500 acções,
3:000; José Luiz Ferreira Fontes, 5 , entrada,
500 acções, 1:000k; Pedro Luiz Soares de
SOUZa, 3 , ,4 , e 5, entradas, 500 acções,3:000k:
Julio Seidner, 2', 3', 4 , o 5 , entrudas, 500
acções, .1:0003; Dr. João Severiano da Fonseca
Ilennes. 4 , e entrulas, 500 acções 2:000:k;
Fortunato da Fonseca Menezes, •, e 5' CA-
ratta., 550 acções, 2.:2003; Alberto Clementino
da Silva, 4 , c5' entradas, 480 acções, 1:020$;
José Antonio da Costa Gil, 4 . e 5' entradas,
460 acções, 920;3; Narciso Joaquim Martins,
5, entrada, 410 acç5e.s..880$; Manoel Alves
Vieira Lima, 4" o 5 , entradas. 400 acções,
1:600;; Luiz F. Wolf, 5 1 entrada,400 acções,
800$; commuulador Angelo Bittencourt,. 5,
entrada, 400 anões. 800;; Manoel Ribeiro de
Carvalho. 51 entrada, 400 acções, 800;; João
Fernandes Guimarães Dias Caldas, 5, e'atrada,
300 acedes, 600$; Joio José Ferreira Villaea,
51 entrada,300 ac,e`w,600.fe Luiz CamuyeanO,
50 entrada, 100 acções, 600$; Banco de Cre-
dito Real do Brazil, 5 , entrada, 45.375 acções,
90:750.3; Banco Constructor	 Braeil,
entrada, 10.00 acçis, . 20:000; Manoel
Teleaira dá Silva Cotta, entrada, 11.000
acções, 22:000$; Luiz de Faro Olivdra (vis-
conde de Faro Oliveira), 5' nitrada, 1.000
acções, 2:000,k Dr. 'Menti ?reto Carlers de Faria
Souto, 5' entrada, 1.01)0acções, 2:000$;.Leonar-
do Falhares Ri' ciro, 44 e 5 1 entradas, 500
acções, 2:000'1. Teia'. 221:420$. Ém virtude do
despacho neste transcripto se rei&seu .opeciente
edital pelo teor do qual são citados os men-
cionados accionistas acima para seirnicia de
que no proso ee 1 MU, a contar da data da pri-
meira publicação são obrigados asatisfit-
zerem ao B teco dos Oeerados as entradas eia
atraz) de cliurnulas, v'i.sto .iião o terem reito
por oecasião das meSinas chaniadits, sob Noa
de serem suas a ..v)es, vendidas em publico sei-
ião pelo preço' da cotação na oceasiiio deste.
por celta e risco dos citados para parlament)
dos seus debaos ao nrsin ) Banco poden-
do o dite Rance declarar perdidas o appro-
priar-se dás entradas feitas e exercer coatra
os cit.:1(10,4,Q5 direitos, derivados do suas res-
ponsabilidades, nos. termos da lei viglite
esse respeito, caso hão sejem vendidas as d-
ias acedes por fana de compradores, tudo nos
termos da petição transeripta e da lei. E para
eonstar e chegar á noticia de todos, se popa
este e mais tres de igual i.ear que serácipu-
blieados 10 vezes durante uma usei. no Daria

Jorall do C 1,11M !reit) e folhas de c'e•
dilação nesta capital (séde do dito Banco) e
aflixados na Vima da lei pelo Porteiro dos
auditorios que lavrara a competente certidão
que será junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal,. aos 11 de inalo de 1e92.
—E eu, Henrique JOséLazary,escrivão o subs-
crevi.—Saloader A. Monis Jeirreto do A raglo.

DJeitaça	 ausente coas:Mei:o Anionio Pattfo
de Mello Barre •o; co -a o prazo (1330 dáts

O Dr. Caetaoo Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara. Commereia I do Tri hu nal
Civil e Criminal desta Capital federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que, por parte do Banco Terri-
torial e Mercantil de Minas, foi dirigida a
potição do teor seguinte:. lilumi. e Exm. Sr. non-
s alh e ire presidente da Camara Comineraia I. Diz
o Banco Territorial o Mercantil de Minas que
o conselheiro Antonio Pauli) deMello Barreto,
desta eithule,é seu devedorexilá lettra da terra
junta, vencida a 7 de mareo ai tinio,da. quantia
de 400 000$ e mais os juros que se contarem
mia «urina da lei ; e por que não tenha realisado
o pagamento, quer o supalleante theel-o citar
pira na primeira aaidien :ia dojuien, depais
(Unjo, fanar aos ternos dá competente assi-
gnação de dez dias, ficando logo citado para

ANNUNCIOS
n'inproztt d,o Ce(nisitriteçõoi

; Não tendo podido realimr-se as sessões or-
dinarias da :c:sambla geral desta empreza,
convocada para bele, por não achar-se repre-
sentada a somma do. capital exigido pela lei,
do novo convido os scuitbres weionistas para
reamirem-s3 para O trrSMO fim no edifico do
Banco Rural e Hypotheeario. segiinda-feira.
O de junho, à 1 hora da tarde. oh:premeie
que nessa sessão a as.sembléa ordinaria deli-
berará qualquer que seja a soturna do capital
representado (art 15 § 3' da lei n. 164 de 17
de janeiro de 1890', .

Para que po&sa funeeionar a assambléa
exraordinaria, que igualmente convoco para
daliterar sobra uma proposta da directoria

. tja rclormit dos es-attitos, eia seguida á ordi-
nada, é indispen&avel um munem do aedo-
nistas que repr~ntetn pelo menos dons
terços do capital social (art. 15 § 4 , da citada
lei ).

Provim) aos Srs accionistas que nessas ae-
Remi)tés só poderão votar procuradores que
forem accionistas da moreia e tenham pro-
curação com podtsres especiaes (art. 15 e -
da citada lei. )

Rio, 3 1 de mai) de 180.2. — O presidente,
Dr. Ifilaria de Gorei;
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todos os actos da camisa até final condemnação
no pedido, juros e custas; achando-se, pipal.
o sepplicado 1~110 desta capital e eni Jogar
ineerto e não sabidfi, quer o enpidicalite jus-
tificar prèviainene essa Meto, e guie. justi-
ficado quanto • basee, (om as testemunhas
abaixo indicadas, no dia is hora que se de-
signar, si faça a citação edital, na fritam da
lei, com o prazo de... dias e pena de revelia.
Nestes termos requar o supplicante a V. Ex.
guie haja por hem ill. tribuida esta a um dos me-
ritissilli0SjUiZS desta comaea ou ao Dr. Lopes
d:, Miraniia. p -r conexão com o embargo jã re-
querido o effectuado, para que se dine
Juiz da causa de dcfeeir na Irma. requerida. •
Pelo eine: pede que D. (por dopendendia) ao
escrivão Córt Real e autuada siga a causa
SZ •113 termos.—E. R M. Rio de Janeiro, 19
de maio de 1892.— O advogado. 1). A. de -
ejleiruz Lima. Esava inutilisada e colhida
uma eetain de 200 re.—Despacho : — Ao
Dr. Montente.,:o. II:o, 20 •10 maio de 1892.—
Si Mofra —Deápaelio:—D. Cite-se. Rio. 23
do maio mie 1802.--?/ontenwen. Em virtude
deste despacho foi a pe.lção distribuida ao
escrivão que este subscreve e tendo o suppli-
cante produzido cole testemunha a justificação
requer'da, foi a mesma julgada pela minha
sentença .de teor seguinte: Procede a justi-
ficação: pine-se elitaes com o prazo de 30
dial. Rio, 28 de maio de 1802.—el ?lano pinto
di Miranda Monimetp .a. Ein cumprimente
(leste depacho serasiou o prosnte 1) . .10 (mal
eito e ClialU1 o ausente conselheiro Antonjo
Pa tilo de Mono I; tr..eto para vir á primeira
audiencia mlestL carna.ra ((lue i,ão ás secundas
o quintas-feiras, ao meio-dia, na rua da Con-
stituição n. 47) depois tts exp:rado o prazo
de 30 dias 11113 serão tontadias desde a data
da su ja publicação do pr,esinte edital. ver o
supplic a n te requer, r o lançamento deste prazo
o propQr-ille a compe!eute acão da 10 dias já
em juizo, e assignar-lhe os mesmos dez dias
para dentro deles pagar a .quantia
400:000, impi la:meia (In um tituto vencido
e oe juros e castas que forem contados, ou
°Alegar OR cintar:tos que tiver sei) pena do •
r:Welia e final "UW11111:100. ficando por este
Citado Fira todos es demais termos da camisa.
RIia constar mandei plemr O presente e mais
done da igual teci' que serão publicados e
affixados na fórma da leia • Nulo e passado
insta Capital Fede' al aos 2 de junho de 1802.
E eu, Francisco de forja- de Almeida Cinde

irai( .esM vão. o subscrevi.— Caetano Pinto
e Miranda Motionegro.


